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Consequencias da eleição de umas côrtes em deixar de ser q di | 
que db oi repredénitaçõõ os partidos extremos, |d coraá de Hespanha. Sobre este assumpto tórná-|' 


boatos sobre-a proxima, abdicação do rei. Amadeu 
cio mi ranido: Gin préstidio: (aes São os 
principaes assumptos de que se oceupa, dr 
prensa. jodica e adr AT qo rpsil 62 ,em; 

;' ala Bocas /que ná sum qualidade de conserva- 
dóra erde affonsina, não poda revarca Demos 
por culpa propria ou por exhorbitancia do poder 
os conservadores fossem, por assim dizer, exclui- 
dos da. epresentação nacional, é uni dos periodi- 
cos madrifénoa que mais se, tem, distiiguido. na 
Cruzada que, depois-das eleições de deputados, se 
tem levantado na imprensa da-opposição contra O 
governo radical. E” verdade-que ás folhas da op- 


tm 


posição não lhes-faltá ráião--pára-celisurárem um 
ministério lieral-que drranjóticas-eleições de mo- 


do que só teem verdadeira representação nas cor- 
Vem cm veiiapárniáRAie às republicânos; ias d'ahi 
à poderem verificar-se todos os maus prognosti- 
cos que fazem sobre'o-futuro-do: paiz' talvez haja 
a distancia que os acontecilhentos imprevistos po- 
dem mettér de permeio.— — —— 
De todos os modos não é -fóra7 de proposito 
que consignemos, ainda-que não seja senão a li- 
tulo de inventario, d que sobre a questão; sujeita 
Re lê n'úm dos ulumos numeros do diario citado. 
Eis as suas palavras: mm 
Tem chamado a attenção, como não podia 
deixar de ser; o enipénho do siir: Ruiz Lorrilla, em 
Que nas futinas tórtes falte (completamente toda n 
pe CORSEELAÃOE Zur paixão de Edo 
stinou-se em considerar isto como uma traição, 
por que traição segiê afapiacgsratematicana is do 
arlamento ds hômsis à quem pertence tim papel 
portante no mechanismo constitucional; mas me- 
ditando uti pouco sobre'o assumpto, antólha-se-nos 
É & outra & explicação do procedimento do sur. 
uiz Zorrilia. Não deve'ter parecido à” este muifb 
firme, muito segura, nem muito duradoura a adho' 
são do tinionismo 4 nova dynastiae por um luxo de 
precaução que póde ter gravissimas consequencias, 
antecipou -se g'espulsat-o do campo político sem pre- 
vetupar-se das resolngdes êxttdihas a que possa ser 
arrastado. O snr. Ruiz ion quiz E a dynastia 
italiana seja para uso exclusivo dos partidos AVan- 
gados, é mer o ão hogar E Made D. Kitadeu 
ueria rodeal-ô prineipalmente “dos coriservadores, 
sfora obriga-o a rénunciar “As suas affeições pes- 
, pára que'o-poder se ttude nios radicaes. “o 
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sabe que não púde viver, divorci 
mentos. eqiro CAMAS. go) Le mo 
“Mas entretantoyum dia de vida vida; O ;snr. 


ports ambos muito liberaes, muito . avan: 
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alguma gonsa inventaram os francezes «o Phcada de 
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Taes são os calculos que faz «La Fpoca» ácer- 
ca do futuro da situação 1 as não poderia- 


mos tambem appli 


“GDA dIe tao gra cd 


Diremos agora 
nos 


sstipezl :saRbogiA- wvotdes 
em. duas palavras o mais que 
offerece:a chronica de fespanha: Segundo de 
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Michandnão paga AJ: trabalhava no lugar 
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de uma herdade: dd ads SO ratio at 
E ja ge igse Magdalena” vão chamar 
o pai. PÁd j ADM qd à 

=” Ng o a à doutor. 
pib Dquihra PedAr Ut, GA; Tonio, dee, fer 
concluido 0 seu trabalho. suas ão Me da 
haviam sabido qu - 
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— Vamos para oquintal; alli ninguem nos 


ouvirá. 

“O quinta, afrmêniado po dofições itas 
ja dieta Epica HA ui diria eo 
terminava por uí grupo dé, carpihios,. formando 
bosque, ficando além a sebe.. Do outró lado havia 
uma-matla, que: terminava-em. angulo agudo. 
Ravynil, -guiado-por Magdalena, foi sentar-se de- 
baixo dos carpinos. Em roda havia silencio pro- 
fundo, o silencio nocturno; o st 
timos clarões do dia luctavam com as pri 


pa 


meiras 
sombras da noi te. Pça. ár, + Pa ] ge tm 
Diga-me É o que, souber: ey tenho pre- 
sente O processo e bem vê que qualquer incidente 
me óde. clarecer; A ntntd nbunsoqei sarrag & 
Magdalena era da mesma: opinião, 6 por 1850 
relatou ao -advogado-as-suas--primeiras pes- 
quizas, o que e las julgou descobrir, o que ou- 
viu,.o acolhimento que Jhes fizeram uns € Ou- 
tros, as syfmpathias cas-hostilidades com que 
contava. De vez em quando, no, 
fidencias, fi “um retrato, 9 de alguma 1ndj- 
vidualidade suspeita-ou' pelo: menos assim consi- 
derada pela resoluta narradora. Havia no .sibio 
uns certos vadios,, Jodiçiaças pela justiça; 
os actos e as palavras d'essa gente eram objecto 
-da sua incansavel observação. Uma companhia de 
saltimbancos que costumava. periodicamente ir a 
Vittel lá se achava no emno fo, assgeinato, Ma- 
gdalena esperava 0 seu regresso, É la declarou 


todas as decepções sotridas todas às esperanças 

que nutrii O Goveh el nsor, que“a-buvia com 
- a - Ê hi A tra 

vivo interesse, disse-lhe: 


| as, “tenha 


= NãO VCJO, D U 
gd telha, 


ão presinto à pista, | 
coragem e perserverança. Basta uma Scen 


um nada para nos guiar ao nosso intento. 


DOADA vara Domo das 7! 


esentação nas côr-| 


potengina que 


Turquia e a estabilidade do governo” turco 
questão de primeira ordem, não podin ser' conside- 
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o 201 ta) ados o 


2 "lyações, 


o'sol era “postoeds ul- | 


meio Vestas,con- |ç0 € 
e 


Tam- 


versos jornães, continúa a haver nas altas regiões, 
k tidas conferencias ácerca de um projecto va- 
«|rias vezes annuniciado, e que posto não seja expli- 

fado pelos nossos collegas madrilenos, não póde 


eixar de ser o da renuncia da dynastia saboyana 


remos a repelir que a imprensa hespanhola tem 
por diversas vezes propalado boatos similhantes ha 


mais'de um anno, e que até hoje não se confirma- 


ram. Rº portanto possivel-gue tenham a mesma 
sorte os que novamente correm. 
mr proposto atribuido ao governo de realisar 
brevemente um grande emprestimo, é agora con- 
firmado pela «Correspondencia de Hespanha» fo- 
lharque merece slgunit credito no caso sijeito, por 
que é ministerial. Os reditos da fritura operação 
calcula-os este jornal em 300 milhões por anno, 
que representam um augmento de 10:000 milhões 
nominaes na divida, consolidada espanhola. O) 
producto do emprestimo é destinado a saidar-as 
contas a descoberto do Lhesouro. 
—Passou-se q dia 4 do corrente, anniversario 
da dps amiação da nova répública ffanceza em 
1870 .e não sabemos se foram. cumpridas as or- 
dens do governo do snr. Thiers, que prohibiu to- 
das, as mailifestações destinadas à solémnisar 
aquele facto. O telegrapho talvez diga ainda hoje 
mesmo alguma cousa a este respeito. . À pro- 
osito de .anniversarios diremos que O gover- 
no imperial allemão ten vacilado- há--muito 
em deeidir-se por uma festa” nacional para com- 
memorar as suas victorias de 1870-1871. Na Al- 
lemanha uns quériam celebrar o anniversario da 
batalha de &ravelolté, à mais encarnigada de tos 
das; outros 0 da de Sedan, porque Napoleão LI 
com todo o seu exercito ficaram prisioneiros n'a- 
uella jornada, que realmente foi a que decidiu 


da sorte de Metz, de Pariz e de toda a França. | 


Os espiritos-miais “generosos - não-queriam uma 
festa que recordasse datas sangrentas, posto que 
o seu patriotismo germanico lhes aconselhasse à 
decidir-se pela celebração do anniversario da paz 
de Francfort. Finalmente os imperialistas prefe- 
riam o annivêrsario da coroação do rei da Prussia 
como imperador da:Allemanha, O governo impe- 
rial allemão não resolveu ainda a, questão e por 
steanno teve o bom senso.de não fixar festa of- 
alalguma, e deixar aos povos..a. liberdade de 
elebrar os anniversarios. dos; factos que mais 
es agradesolemnisar. 
' —Em quanto não temos nóticia de que se te- 
nham reunido em Berlim'os tres imperadores do 
Norte e os numerosos principes e duques reinan- 
tés da Allemanha que prometteram ir fazer cor- 
tejo áquelles, vejamos o texto completo do tele- 
gramma publicado pelo «Daily News», relativo à 
circular “que «o telegrapho annunciou ter sido 
irigida pelo conde Andrassy, chanceler: austro- 
ungaro, aos sets agentes diplomaticos no estran- 
geiro, sobre a significação que tem a conferencia 
dos imperadores. Cumpre-nos, antes de transcre- 
ver o texto do telegramma, dizer que a autheatici- 
dade da circular em questão é posta em duvida por 
uitos jornaes estrangeiros, Eis o, texto do 
felegramma enviado de Vienna ao jornal bri- 
tannico :  RRU id A ESA suas 


erlim, as vistãs 


lugar a uma entrevista entre o czar e o soberano 
austro-hungaro, para o qual a prosperidade da 
uma 


radapelo povo inglez senão como ama prova de 
que a Russia partilha estes. mesmos sentimentos e 
entra nas mesmas vistas que w Austria, e que à po- 
litica russa não vika a outro fim senão auxiliar o 


desenvolvimento dos germes da civilisação e dos 


restos da antiga riqueza do imperio do sultão.» 
“O conde Andrassy termina a sua circular di- 
zendo: «Julgâmo-nos felizes por estarmos de accor- 
11 Ti os o À vs 3 |: O dá A, 


a os 


LA Bo OI 


E 


todas as pessoas que então duvidaram: e duvi- 


-Idam ainda: «Já vêem que eraeuque tinha razão!» 


+ Depois, tomando-lhe as mãos entre as suas, 
proseguiu: E à 
— Não se ínquiete «por causa da minha 're- 
compensa; o seu triumpho é tambem 0 da minha 
cáusa. Ponha-me ao facto de todas as suas obser- 
das suas menores descobertas; escreva- 
me, dirija-se a mim e não receie de-modo algum 
appellar para a minha coadjuvação. + 
— —Obrigada!-=redarguiu Magdalena. - 
+ E, como-ella se conservasse. pensativa, 0 ad- 
vogado perguntou-lhe: | uiatal 9) 
| —Então ? Esqueceu-lhe dizér alguma cousa ? 
ma suspeita, uma inverosimilhanca qualquer... 
iga-me tudó; falle. 0 sismos 
5º > Pois bem !—redarguia ella baixinho—=Te- 
ho um presentimento 
deia sabe a “verdade! | 
E Vi 
E o que thais extraordiniario 'se torna é que 
tenine meu enteado, partilha d'este mesmo pre- 
entimento, Ea EI RR l 
ais Wit iotivo para não se me occultar 
essa suspeita. Vejamos; tracta-se de alguem que 
eu conheço? vo co | duo — sou: 
“Pelo menos já o viu a depor no.dia.do jul- 
gamento. o e 
Contra João Michaud? - 
—L(Contra B/a layorr, na Agesnnan 
- O doutor Rayna não pôde conter o nome: 
emo GAUDOMO do po = 
Ah!—exclamou Magdalena—tambem q se- 
nhor teve o mesmo presentimedto? o 
 Olharam um para o outro em silencio, e, ape- 
sar das trevas-que os envolviam; poderam ler re- 
ciprócamente no olhar um do outro o mesmo 
pensamento, Raynal rompeu 0 silencio, o 
+ — Gaudoin !=rumorejoú-elle—Com efeito, o 
[seu de oimento 
es 
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curso de direito. Pobre “de espirito, é, todavia, 


dotado de uma certa astucia ; deixou-se arrastar 
viça € teridencia para O vicio; 


sempre pela pre 

oo caar 
8. 

Mas não póde ter sido cumplice?. 

so —Nºesse caso, deveria ter parte nos 

da viclima. = Nba 

—Sim; ficar com dinheiro... 
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ceu-me mais ruço e nofio do que nunca. 


ção. 


o , . ' o Ti RD . ; 
em eu o desejo ardentemente, € quereria dizer! 


de que alguem que nos ro-|, 


pareceu-mé singular. Eu conhe- 
Homem ha muito tempo: companheiros-de 
collegio, tornamos à encontrar-nos mais tarde no 


de fazer “um roubo, mas não 
commelter um assassinato; é muito covarde. 


despojos 


“E vão pouco. Além de: quê, já lá vai um 
anno! Ainda agora o encontrei e o seu fato pare- 
| 7 teia: elle 
Um gesto de Magdalena confirmou a asser- 
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PROPRIETÁRIOS H. Q, DE MIRANDA « &. 4. GARQUEIA 


SEXTA-FEIRA 6 DE 


do com a Russia e com a Inglaterra em similhante 


curso a nenhuma outra.» - 
me 1 ET TEL ", 

Insurreição enriiata | 

“À «Gazeta», de Madrid, de terça-feira, re- 

duz as suas noticias sobfe o rnidvimento ecarlis- 

ta, ao seguinte : 


Segundo participa o enpitão general da Catalu- 
nha; a guerrilha Sabulls dividiu-se em tres grupes 
para evitar a perseguição dás colvmimas ane jam no 
seu alcance. No resto da Peninsula ha completa 
wesquillidade, . 


BRAZIL 


Pelo vapor inglez «Araucania», entrado ante- 
hontem no Tejo, recebeinos jornaes do Rio de Ja- 
neiro que alcançim de 13 n 19 do mez findo. 

—Na tarde de ago foi recebido no paço de 
S. Christovão por S. M. o impéradSt, Em andieneis 
particular, o snr. D. Gregorio Benito, o qual, no 
acto de fazer entrega da sua credencinl de enviado 
extraordirario e ministro plenipotenciario da repu- 
blica do Paraguay, em missão especial, dirigiu a 
seguinte allocução go mesmo augusto senhor: 

«Setitor.— Tenho a honra dê dépositar ras mãos 
de V. M. a carta autographa pela qual e. exe.* o 
sor. D. Salvador Jovellanos, vice-presidente da re- 
publica do Paraguay, no exereicio do poder execu- 
tivo, me acredita na qualidade de enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotéiciarlo, em missão; es- 
pecial junto ao governo de V. M. I, Com estê imoti- 
vo, permitta-me V. M. que lhe expresse a satisfação 
que experimento por hayer merecido a escolha de 
meu governo para a alta missão de ser o interprete 
de seus sentimentos de perfeita amisade para com o 
de V. M. Lisonjeio-me outrosim dá honrosa cppor-= 
tunidade que se me offerece de aproximar-me de 
soberano que, pela sabedoria de sua adminis- 
tração e por seus elevados merecimentos. pessoaea, 
acaba de receber as mui justas e sympathicas ova- 
ções dos habitantes e dos governos de tados os pai- 
zes cultos da Europa que ultimamente visitou... 

- «Para o feliz desempenho da misaio especial 
que meu governo me confiou junto ao do imperio 
do Brazil, tomo a liberdade de contar de ante-mão 
com o concurso bondoso de vosso illustrado governo 
e mui especialmente com a alta benevolencia de V. 
M. I. Por minha parte asseguro a V. M. que não 
omittirei esforço algum tendente a estreitar e con- 
solidar as amigáveis relações que, felizmente, foram 
restabelecidss, e que nunca deviam ter sido alte- 
radas, entre o imperio do Brazil e a republica do, 
Paraguay, cujos interesses de soberania, engrande- 
cimento e civilisação são positivamente solidarios.» 
S. M. respondeu nos seguintes termos: 

- «Agradeço muito & meu bom amigo o presiden- 
te da republica do Paraguay esta prova das rela- 
ções de boa amisade e reciprocos interesses, que li- 
gam tão felizmente nossas nações, contando, snr. 
ministro, quê vosso procedimento corresponderá ás 
intenções dos governos do Brazil e do Paraguay.» 

— Reuniram-se no dia 12 08 encorporadores da 
companhia de seguros Previdente, a fim de darem 
posse á directoria, que é composta dos surs. Joio 
Fernandes de Mattos, José Antonio Monteiro e 
Francisco Ignacio de Oliveira Aguiar; e no conse- 
lho fiscal, composto dos snrs, Manoel José Amoroso 
Lima, Albino José de Custro e Silva, Manoel Ven- 
tura Teixeira Pinto, Antonio Jozó de Souza Lima e 
Antonio Dias Guimarães. De conformidade com os 
estatutos, ficou eleito para presidente da companhia 
e do conselho o nr. Antonio Dias Guimarães. | 

—— No mesmo dia reunia-sê tambem a compa- 
“nhia do ferro-carril da villa Isabel, & fim de esco- 
lhero terceiro director e o conselho fiscall Para o 
cargo de director sahiu eleito o gnr. barão de Santa 
Isabel, e para fiscaes os sors. Joaquim Dias Custo- 
dio de Oliveira, Antonio Vieira da Cunha e Albino 
da Rocha. | 

| — Naufragouno dia 11 ás 7 horas da manhã, 
perto da Bocaina de Itaguahy, em consequencia de 
ter aberto maita agua, a escuna nacional «Atrevida 
de Raguahy». O mestre e a tripulação salvaram-se 
emuma lancha, apenas com à roupa do córpo, e fo- 
ram recolhidos a bordo do hiate «Paulino 2.º», que 
no dia 12 entrou no porto do Rio de Janeiro. 
O sor, inspector da alfandega do Rio de Ja- 
neiro já deu solução & representação que lhe havia 
sido dirigida pelos armadores dos navios portugue- 
zes procedentes de Portugal, ordenando ao snr. 

uarda-mór que as bagagens dos individuos que 

'esta procedência forem, na qualidade de colonos, 
ou cinigrantes propriamente ditos, gozarão dos fa- 
vores concedidos, artigos 460.º e 469,º do regula- 
mento de 19 de setembro de 1860, à exemplo do que 
se pratica bg os colonos que procedem do ar- 
ehipelago dos Açores, das partes da Alemanha é 
de outros paizes da Europa. f 


"ane Pe” 


aeeseeseescciizos 


“—De mais a mais, depois dê todo este tem- 


Devo us po 
l —Não me disse ainda agora—acudiu Magda- 
lena—que elle é astuto? Essa miseria não, póde 
ser iate 

“E com que fim? - sp OU LTO 
—() de desfazer qualquer suspeita. 
Raynal ficou pensativo. es ( 

“—Não,—redarguiu o advogado, —aquillo é 

um vaidoso, um nescio, um. miseravel, incapaz 
de impor-se por muito tempo esse suplicio de 
antalo. Em tal caso, o que elle teria feito era ex- 

LCÂADIO. cama ad aloaibiiidtacinE con 

pa asim D esperei, == xedanguiu Magdalena— 
mas elle permanece aqi, ss gro 
e o re, desempenhando as funcções . de 
official de diligencias? , a 
— SEMpre. | 

—) tem-o son 


lá Ainda 0 não Pp 


du (rytli 
Nada d'isso fez ainda; comtudo eu vou es- 


Ai 


P 


dado aceiado 


le momento. deram entrada , ruidosa- 
quintal Pedrito e Joannita, vindo o pai 


Im”, 


ouvido à escuta, e, apontando para a mata, dis- 
be TOUR QTO e O SRS ta gui UNA 
— Não ouviu? Alli está gente... Alguem nos 
escutava ! | tu 
“Elfectivamente no bosque tinha-se feito rúido 
e havia à agitação resultante de uma corrida fur 
tiva. 


) 


Hei-de agarral-o !—bradou Raynal, corren- 
opara o sitio indicado, € desappareceu do lado 
opposto da alta sebe, que transpoz de um pulo. 
pais 47 À - XIV pet 130 de à 

Aquelle pobre Gaudoin 
Seguiu-se ui intervallo de surpreza e indeci- 
são. João Michaud, que não podia comprehender 
o motivo da. repentina desappatição de Raynal, 
interrogava com a vista Magdalena. Esta, recupe- 
rando 0 sangue-frio, bradou : 

— Elle vai em seguida do assassino! Corre, 
João! Vai ajudar a defendel-o ! 
O quintal tinha uma-unica porta para-o cam- 
e, infelizmente, do lado opposto ao bosque : 
para lá chegar bavia uma grande volta a descre- 
ver, porém Michaud já-tinha transposto a distan- 
não pediu explicações; as palavras profe- 
ridas por 'Magdalena-tinham-o tHucidado; acabava 
de descobrir-se uma pista e Raynal de certo cor- 


Po, 


politica. Quanto a nús, nnnea daremos o nosso con- |de vigia da alfumn'ega «Audazs 


SETEMBRO DE 1979 
—No dia 12 apresentaram-se 4 bordo ds barea 


Joio "Soares Col 
eeiro e o capitão de navio Antonio Pinto Guima- 


fes, riguidos dc duas licenças expedidas pela guar-|. 


“ 


damoria, a ilm de irem 9 bordo da barca portugue- 
za «Arnelia>, entrada ultimatnente so porto do Rio 
de Janeiro, porém «reconheceu-se que &s licengas 
eram fulsas. Soares Couceiro, que Be encatregara 
de átrantar as licenças, pôde alcançar duas que ba 
tempos haviam sidó Colcedidas n Domencio Vilkra- 

oas e Augusto Bonaparte para a galera e Africa»; 
tambem fundeada no mesmo porto, & emendárasihos 
s dnta; Aquelles dous individuos foram remettidos 
á presença do 1:* delegado, onde se. lavrou o com- 
petente auto, sendo postó err liberdalo Antonio 
Pinto Guimiúries, por não ter cumplicidade go fa- 


eto, e ficando retido no xadrez da policia Couceiro, |- 


a fim de responder ao processo peranto o respecti- 
ço juiz. . 1) LP: 

—O vatior «Amazones levou a estátua de José 
Bonifacio de Andrade e Silva 'qhé ha-de serinau- 
gurada no Rio de Janeiro no dia q do cofrente: O 
heroe da independencia está representado de tama- 
nhe natura]; em pé, com a farda de ministro de Es- 
tado, nó atto de sesignar o manifesto que dirigiu 
és nações. O mesnio +por conduziu O catatuario 
Rochet, a quem foi confiada a exectição d'aquella 
obra, e que deve collocal-a no pedestál do lurgo 
de 8. Froncisco dê Paula. 

— oba denominação Sociedade Beneficente 
Unido e Fraternidade Ínstallou-se no dia 15 em Bo- 
tafogo uma associação qte tem por fim soccorrer 
os socios é suas familias. . ' 

— No dia 16 foi apresentado pelo snr. Antonlo 
Filippe Nery da Silva o testamento do snr, José 
Sianoe! Ferreira Pereira,barão da Gambôa, conten- 
do, entre outras disposições e deslarações, asseguin- 
tes : * E atá 

Declarou ser catholico, apostolico, romatio, nas- 
cido e baptisado na freguezia de Requião, concelho 
de Villa Nova de Famalicão, arcebispado de Braga, 
Élbo legitimo de Joko Manoel Fernandes Pereira e. 
Anna Maria dé Banta Barbara,já fallecidos. Foi ca- 
sado ent primeiras nupcias com Delfina Margarida 
de Barros, de cujo matrimonio teve os citico filhos 
seguintes : José Mauricio Fernandes Pereira de 
Barros, bacharel em leja; João Marcos Fernandes 
Pereira, já fullecido; Antonio Maximo Fernandes 
Pereira, medico; Francisco Firmo Fernandes Perei- 
ra e Anna Henriqueta, casada com o guarda-roup” 
José Dias da Cruz Lima, sendo d'estes o primeiro, 
solteiro, Em segundas nupcias Jigou-se a Delfina 
Rosa dos Santos, baroneza da Gumbõa, filha legiti- 
ma do commmendador José Ferreira dos Santos e de 
Marianna Rosa Ferreira, não havendo filhos do se- 

do consorcio, pelo que instituiu seus filhos her- 

eiros legitimos.das duas partes dos seus bens, de- 

pois de satisfeita a parte que pertencer a sua espo- 
sa pela herança e dote de seu fállecido pai. 

Nomeou seus testamenteiros: em primeiro lu- 
gar sua esposa à baroneza da Gambôa, em segundo 
* seu filho o dr. José Muuricio Fernandes Pereira de 
Barros, em terteiro a João José Ferréira dos San- 
tos e em quarto ao visconde de Condeira, aos quaes 
pediu que acceitassem esse encargo, não semlo pre- 
cio prestar fiança, pois «ue os abonou em juizo é 
fôra d'elle. Declarou pertencer a diversas Ordens 
Terceiras, irmandades e confcarias, ds quaes pediu 
que se désse aviso do geu fallecimento, a fim de suf. 
fragarem sua nlma na fórma dos compromissos res» 
pectivos, pagando as annuidádes que estivessem ei 
divida. til é ; ot ua ds ' | tm o 

Nada dispor n respeito do seu enterro, deix-n- 
do que fosse feito á vontade de gua esposa ou de 
seus testamenteiros, a quem recommenda «todas as 
modificações n'esse vão apparato,que em nada apro- 
ei 1 


2 á alma, De e no dia do seu falle- 
cimento 16 miiidamem dizer por Has, alma tuatas 
missas quantas e possam dizer. 


“ Declarou que por morto de'sma” primeira mil 
lher ge procedeu ao respeetivo inventário dos bens 
do casal pelo juizo dos orphão da edtte do Rio de 
Janeiro, que seus filhos foram empossados de seus 


bens, levando sua filha, além do-dote que Ibe tocou 


por oceasião do essumento. com José Diss da Cruz 


ima, mais o valor de 14:848A000 réis, importancia 
da casa n.º 245 da rua Sete de Setembro, esquina 
da do Theatro, e saldo, como consta da escriptura 
de arrhãs. 

Declaro ter entregado a seu filho Joilo Mar- 
cos Fernandes Pereira a quantia te 20:0003000em 
dinheiro, producto de sua legitima, que quer vender 
para estabelecer loja de negoeio, e a seu pedido lhe 
adiantou mais 4:0008000 como emprestimo, do que 
tem recibo, sacrificio que fez para evitar estranhos 
associados so antigo predio n.º 105 que herdaram; e 
como da sua sociedade na firma Fernandes Pereira 
& Dips fasse infeliz pela quebra, teve de retirar-ge 
para Portugal, onde com elle despendea o testador, 
desde a fallencia até 1859, epocha em que se casou 
e-se retirou para o Brazil, a quantia de 8:0005000, 
os quaes juntos 4 quinta parte do predio n.º 105 da 


Ed 


ria risco; um duplo interesse e dever impolhiam os 
passos de João. Como o mais bravo soldado, cor- 
ria instinctivamente para 0 lado onde rugia o ca- 
nhão. Pedrito pulava ao lado d'elle e desappare- 
ceram ambos no bosque. Magdalena quizera se- 
guil-os, mas 0 plantio era espesso, a Noule escu- 
ra, €, além d'isso, tinha junto de si Joannita, a 
“qual não podia expor ao perigo. Sobreveio-lhe 
uma ideia: aquelle que era objecto de persegui- 
ção deveria procurar fugir para casa. Entre os 
quintaes e as casas do burgo havia um largo tra- 
eto de terrenos cultivados, mas descobertos. Ma- 
gdalena foi postar-se n'um ponto elevado, edalir 
como um caçador à espera, olhando para qm lado 
e encarregando a filha de vigiar o outro, ficou na 
espectativa. Infelizmente, à escuridão da noute 
acrescia a neblina subindo do rio: nem uma es- 
trella nem um lampejo de lua; em vão se esforça- 
vam 0s olhos por devassar as trevas. Comtudo pas- 


sados minutos Joannita disse : 
— Olhe lá adiante, mãi: não vê uma cousa ne- 


gra a correr? | 
Tambem Magdalena julgou vero que quer que 

fosse; mas seria uma illusão? Era impossivel cor- 

rer em linha recta atravez d'aquelles terrenos di- 


vididos por pequenas arvores e vallas. Magdalena. 


02-se nos bicos dos pés, e, à vista de um novo 


Jindicio, prestou attento ouvido. Nada mais; só nou- 


te e silencio. No bosque tambem reinava silêncio, 
onde havia pouco se fizera e logo perdera de al- 
cançe um ruido de pessoas que se perseguiam 
mutuamente: só de vez em quarído uma brisa mais 
forte passava por entre- as arvores; uma pinha 

recipitava-se do alto do pinheiro; as folhas, des- 
Es endo-se, roçavam pela ramagem; o mocho 
piava e nada mais. Quanto tempo se passou as- 


sim? Magdalena, cada vez mais anciosa, diria que 


um seculo. A final ouviram-se passos: Joannita & 
a mãi encaminharam-se -n'essa direcção, e logo 
distinguiram rumor de vozes, reconhecendo se- 
rem de Pedrito e João, os quaes de subito appa- 
receram seguidos de Raynal. 
—Eutão?—perguntou Magdalena, anciosa. 


(ral era uma matta rota!—respondeu o jo-| que as pala 


ven advogado—E, todaviá, eu ségui-lhe à pista! 


tive quasi a agarral-o, mas a noute não me dei-| prio 0 reconheceu, e, resignado, docil, como uma || 


xou. Os atalhos só elle os conhece, Apanhou-se 
n'um labyrintho, fez-me correr mais do que eu 
podia e fui cahir n'uma ribanceira! 
— Está ferido?—perguntou Magdalena. 
—Não é nada; leves arranhaduras apenas. 


Depois de um pequeno atordoamento, quando vol- 
tei a mim a lebre tinha desapparecido; não vie de tarde hei-de por aqui passar. Até ámanhã, 
ninguem. Onde estava eu? Como sabiria d'alli? 


| Um 


Ú | Ido: sob aquelle placido aspecto de unia índole pa- 
Elle corria na frente; cu ganhei-lhe terreno e es- | cífica jazia incubado um' 


ruido me chegou aos ouvidos: tento de move | preoceu! ações:do momento, proseguiu: 
, descobrir se será o meu fugilivo, mas não é; o 


” 
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: j a F : . 
Gambôa considera como os 20:0008000 que-deu de ||| «Grande parte dos habitantes do norte d'este 
êote; sem fear sujeito aos seus primeiros eredores, | municipio vive amedrontada com o frequente appa- 
pois O considera usofructo... 4 recimento dos indios por esses lugares. Hu poucos 
Foi liquidada a testamentaria dias, em grande numero, entraram á noute no sitio 
gro José da Costa Araujo Parros, de que em tem- do José Leandro é roubaram-lhe uma filha de 17 
po competente se passou quitação elo dúião de or- | annos, arrastando-a, um em quanto outro He tapa- 
phãos. O seu segundo consoreio foi feito eom-ces-| ya a bosea, e levavam-a já a grande distancia quen- 
tripturs de arrhae, trazendo sua mulher o dote de|do a gente da casa acordou aos gritos das irmês 6 
34=(1003090 réis, sendo- 22:0005000 de seu pai e foram tomal-a das mãos dos indios, Este anno mes- 
12:000 3000 dote do testador. Fallecendo seu pai, | mo já fizeram tentativa igual no sitio de João Ta- 
recebeu 73:4045043, como consta das partilhas | vares, distante d'esta villa-5 leguas, e no anno pas- 
amigaveis a cargo de sew cunhado João Maria | sado teriam, no Jenipapo, roubado algumas moças 
Colaço de Magalhães, visconde de Condeixa. De- filhas do mesmo João Tavares, se estas não fugis-— 
sejou que de Tan sment 4 “quáédposa os Sepuintes | sem logo, abandonando o sitio. A viuva de 0s6 
Leandro, com seus filhos e filhas, em numero de 11, 
abdndonaram o seu'sitio. Ha dons annos que se tem 
tornado frequentes as perseguições dos indios e os 
habitantes se preparavam agora para uma bsndei- 
ra, quêndo se lhes aconselhou que representassem 
primeiro e pedissení providencias.» 


de seutio q £o- 


predics, para satisfazer a sua dotação: n.º 23,24 A 
o 24 B.' e DESTA Ermo EA 


“Ficam pertencendo « sua esposa fodas as suas 
roupas é joíus. Fez doação da sua quinta de Pidre 
a gua esposa. Deitou o usofructo da casa que tinha 
em Villa Nova. de Famalicão a sua irmã Maria 
Josquina, viuva de Cosme José de Brito. Desejou 
que fosse garantido a sua esposa, para seu sustento, 
6 furo correspondente de 150 apolices da divida pu- 
blica brazileira, o que far-se-ha do modo mais con- 
veniente á mesma sita esposa. aura 


« —Fulleceu no dia 14, pelas 9 horas da manhã, 
o snr. José Vieira Gumes da Silva, solteiro € natu- 
ral de Vianna do Castello, baptisado na freguezia 
de Santa Maria de Carvoeira, e filho legitimo de 
Manoel José Vicira e D. Maria Custodia Vieira, es- 
ta ainda existente e aquelle já fuilecido. Nomeou 
para séius tiger, em primeiro lugar a seu 
amigo Manoel Narciso Ferreira 6 em segundo a 
João Luiz Coelho, os quaes desde logo deu por abo- 
nados, tato em juizo fóra d'elle, pará não 


5 foi encontrada na villa do Bom Jesus, por um 
pescador, e entregue ao consulado allemão, uma 
garrafa lacrada, contendo um manuscripto com as 
seguintes palavras: «N.º 391. —Brigue germunico 
«Herman Friedrick», em viagem de Hamburgo pa- 
ra Shanghae (China)-em 28 de junho de 1872, ás 8 
horas da noute na hat, de 17ºe 24º 8., long. 34º e 
42" O G. W. Pede-se 4 pesson que achar, o favor 
de remetter esta indicação ao observatorio mariti- 
mo alemão de Hamburgo, com declaração da lati- 
tude, longitude e data do lugar onde for achada, — 
Fr. Niejabr.» : 

—No dia 28 de julho naufragou na barra de 
Cotinguiba o brigue brazileiro «Bomfim». Depois 
de uma lucta desesperada de nais de quatro horas 
com às encapelladas ondas, salvaram-se 11 pessoas 
em balsas e saccas de lã, perecendo apenas um me- 
nino, que, não podendo resistir ao combate dus va- 
gas, aprofundára-se soltando-se da balsa. 


| como 
prestarem fiança. Inetituiú herdeira de sua terça a 
Leodorsa, afilheda de João Luiz Coelho e filha da 
ereoula Maria Uber. Na fórmna da lei é herdeira dos 
outros dous terços sua mãi D. Maria Castodia Viei- 
ra« Este testamento foi apresentado no referido dia 
pelo 1.º testamienteiro e aberto no mesmo dia ás 6 
horas da tarde. . Atera 
—Tambem felleceú no dia 14 o asnr. Vicente 
José da Motta é Silva, nascido e baptisado na fre- 
suezia de S. Murtinho do Quintão do Arco, arce- 
bispado de Braga, filho legitimo de Manoel Jo da 
Motta e de D. Muria Antonia da Silva, já falleci- 
dos. Declarou ter casado em segundas nuperas com 
Eulalia Gertrudes da Motta e Silva, da qual não 
houve filhos, nem tão pouco das primeiras nupcias 
com Laurianna Thereza dê Jesus. Nómeou para 
seus testamenteiros em primeiro lugar a sur mulher 
Eulalia Gertrudes, em segundo so commendador 
Hermenegildo. Dusrte Monteiro e em terceiro a José 
Pinto Ferreira Rezende, os quaes abonou, tanto em 
juizo como fóra d'elle a fim de não prestaram fiau- 
ça. Desejou que o seu enterro fosse feito & vontade 
de sua miilher e testamenteitos, devendo o seu cor- 
po ger pepultiido no cemiterio'de 5. Franeisco Xa- 
vier, onde tem tima carneira perpetua, na qual já 
se acham vg restos de su finada primeira mulher. 
Pertence a sua mulher Eulalia Gertrudes metade 
dos bens do casal. | - 
- Deixou: a Lauriana T. de Josus, que viveu 
em sia eomp'iuhia a quantia de 2:0008000 réis; à 
Elisa Rosa Varella e Edeltrudes Rosa Varella, fi- 
lhes de Rodolpho Carlos'V. Vutella e sua mulher, 
à quantia de 1:0005000 para sambas, que lhes 
der o entregues quando à primeira se casar, rece- 
bendo a outra 5005000; no caso de alguma morrer, 
reverterá a parte que lhe tocar & mulher do testa- 
dor. Declarou ser de sua vontade que seu escravo 
Lautindo acompanhe e sirva a sua mulher em quan- 
to esta for viva, €, fullecendo ella, entrará aquelle 
no gôzo de liberdade. Depois de satisfeitos os lega- 
dos acima declarados e as despezas necesasrias, O 
liquido de seus bons'pertencerá a sua mulher D. 
Eulalia Gertrudes da Motta e Silva. Esto testamen- 
o foi apresentado no dia 14 do torrente por “Anto- 
não Gomes de Oliveira e aberto ás 6 horas da tarde 
d'aquelle dia. rr sh 
——Esperava-se 
st, à ponto de se receinr que chega 
braços em alguns engenhos. ua 
—A febre amarella tinha declinado na Bahia, 
havendo dias em que nem um enfermo entrava para 
o hospital. 
—Falleceu em Pernambuco, na idade de 60 an- 
nos, O forragista portuguez Thomaz Fernandes da 
Cunha rest 9 dé 
—pDevia verificar-se no dia 11 a inauguração 
da estrada de ferro de Jundiahy a Campinas. 
—No dia 8 foi aberta em Campos a inscripção 
das seções da companhia da estrada de ferro de 
Campos « Carangola. : 
—Entrou arribado no dia 5 na Bahia, poucos 
mômentos depois de ter sabido aquella barra, por 
partir 0 pau da bujarrona, o patacho «Probidade», 
que seguia para o Rio Grande do Sul. 
—A «Provincia de Goyaz» de 5de julho pu- 
ei a seguinte carta escripta da villa de Jara- 
guá: 


E 


mez dá noticia de outro naufragio nos seguintes 
termos: SER | 
«Ha apenas uma semana que noticiamos o nau- 
fragio do biate “Rio Bonito» nas pratas de 3. Mi- 
guel e já nos chega a noticia de outro naufragio 
nas mesmas paragens, O patacho portuguez «Nova 
Sorte», com carga de carne secca, e trazendo 28 
dias de viagem do Rio Grande do Sul foi dar sobre 
os baixos da barra de S. Miguel na madrugada de 
25 do corrente, ondeu naufragou, não havendo, fe- 
lizmente, perdas de vida: O-patacho ia para o por- 
to de Pernambuco. Consta-nos que a cupitania do 
porto expedira soccorros para o lugar do naufra- 
gio. A! ultima hora constou-nos tambem que: o srir. 
vice-consul portuguez n'esta cidade expedira um 
ssu agente no lugar do pinistro para garantir os 
direitos do seguro € providenciar sobre o que esti-. 
vesse em sua alçuda. À alfandega tambem mandou 
empregados seus. O navio, tendo batido muito 
obre o baixio, que é formado de pedras, abriu- 
se, perdendo-se por conseguinte toda & carga.» 
 — 'Teve lugar no dia 29 de julho a inaugura- 
pn do novo pharol de Manesripe (Ceará). O pharol 
 giratorio e faz à sun rotação em vinte seguntos; 
& luz é brilhante e funcciona com a maior regulari- 
dade. Póde ser visto do mar a distancia de 12 a 15 
milhas. 
| — No dia 8 morreu debaixo de uma ribanceira 
E se desmoronou nos trabalhos da linha ferrea 
a Parnhyba do Sul o trabalhador portuguez Tho-, 
maz Antonio Tavares. Era casado, deixando na 
maior desgraça a viuva € dous filhos. | 
| — Na comarca do Brejo da Madre de Deus, 
em Pernumbuco, tem appsrecido grande numero de 
bilhetes fulgos de 208000 réis da caixa filial do Ban-. 
co do Braeil n'aquella provincia Eds 
(| — No dia 1, pelas 2 horas da tarde, ao entrar 
a barra de Paranaguá, naufragou, no cabeça de 8. 
E., o brigue portuguez «Lidador», do qual apenas 
se conseguiu salvar a tripulação. Vinha do Rio de 
Janeiro com carregamento de 81], consignado ú en-. 
sa commercial do enr/commendador Manoel Anto- 
nio Guimarkes. 

— No dia 11 inaugurou-se a linha ferrea da 
Companhia Paulista. 

— No lugar Campina, do 2.º districto da capi- 
tal do Maranhão, morreu no dia 25 de julho asphy- 
xiado por immersão no rio das Bicas o subilito por- 
tuguez Domingos Rodrigues Alves, 

— As febres endemicas que tantos estragos 
hão causado em Sant Anna, no Ceará, continuam a 
assolur as classes menos favorecidas, sendo o mal 
da peste aggruvado pelo mal incomportavel da 


" 


em Sergipe uma safra espanto- 
ssem q faltar 


fome. 

— Nus Alagõas ia sendo devorado por um in- 
cendio o vapor «Jequitaia», da navegação fluvisino 
rio de 8. Francisco. da 

— Em Santa Catharina continuava a variola a 
fuzer grandes estragos, contando-se entre as suas 
victimas o gnr* José de Souza Amorim, socio da ca- 
sa commercial do snr. João Vieira Pamplona. Esta 
ETR UR ac rece een meo 


J 


- 


antigo condiscipulo, que julgo mora em Vittel: é 


ruído, em vez de me evitar, vem para mim, € O [ 
aquelle pobre Gaudoin, Ensinam-me a sua mo- 


mestre João e seu filho, que me seguem errada- 
mente, ajudam-me, guiam-me, e eis-nos aqui! rada? ap poe ros 

Durante este relatorio, feito jovialmente, 0/ s —() Pedrito vai ensinarlh'a—acudiu Magda- 
advogado é conduzido, sem se aperceber, pela fa- lena com o afan proprio de quem comprehendia 
milia Michaud até á porta da casa. - T o doutor. 

—Agora ha-de descansar—disse-lhe Magda- O fim d'este era indagar se Gaudoin estava 
lena—e tomar algum refresco ao menos. em casa e a que horas teria recolhido. Raynal 

Raynal ia desculpar-se, quando de repente | sahiu acompanhado de Pedrito. Não tardou, que 
sentiu a mão agarrada por duas pequenas mãos, | vissem n'um pequeno pateo commum luzes bri- 
e beijada por dous labios. innocentes e frescos. |lharem e sombras agitando-se, sendo isto acom- 
Era Joaunita que o impellia para casa. panhado de ruido de tamancos. . | 

—Sahem do serão—disse o pequeno; Olbe, 


—Não se póde resistir mais!—disse elle, en-| - —Sahe j 
ternecido: com aquelle tacito pedido. | lá está o tio Pw= e a mulher. N'aquelta mesma ca- 
sa é que vive Gaudoin. ) 4 


E com a creança ao collo entrou para dentro 
de casa. Rapidamente “se accendeu uma luz e foi | | O advogado, sem perder um instante, apro- 
servida-a refeição. Michaud pedia que o pozessem | ximou-se do grupo que lhe era indicado. 
ao facto do oceorrido: bastava olhar para elle pa-| | —Poderiam dizer-me — interrogou . elle — se 
ra se fazer ideia de quão ardentemente ambicio- | encontrarei em casa o snr, Gaudoin?. lá 
nava a sua rehabilitação, Logo. que Magdalena | . — Quem sabe lá?-—redarguiu o aldeão— Quan- 
satisfez à sua curiosidade, observou. elle:. | do nós sabimos, ha cousa de-duas horas, penso 
- esMas-que interesse poderia tér qualquer que e! 
soa em ir alli a tal hora-éscutar o que se dizia?,O | mos para casa e lá veremos. 
que significa aquella fuga, aquelle medo? Quem Chegaram a casa: alli não se via indícios de 
sérá tal individuo? 
— Tudo está a indicar—respondeu 0 doutor-— 
que elle é o author ou 0 cumplice do assassinato 
e que se conserva por estes siios. R 
Oh! quem me dera saber o seu nome!-—disse, 
João com voz cavernosa, e: 
Raynal e Magdalena olhavam-se mutuamente, 
lendo nos olhos um do outro a mesma suspeita: O 
nome de Gaudoin. Raynal ia para falar. “ 


luz. | 
—Gaudoin!-—gritou o velho— Olá, Gaudoin! 
Olha que está aqui um senhor da cidade que te 
quer fallar.. - 
“Mas, como não houvesse signal de movimen- 


” 


to no interior da casa, o homem proseguiu: 


solto. - 
De repente abriu-se uma janela, à quaFasso- 
— Silencio! —acudiu Magdalena—João não po- | mou Gaudoin em trage.de quem sahia da cama. 
deria conter-se: pôr-sejia de atalaya ou mã-| | —Lá está o maroto! Olhem!—bradaram os 
tal-o-ia! ad dmg e ie q" conjuges ao reconhecer o seu inquilino. 
E, como Raynal parecesse surprehendido, Ma-| | Gaudoin, espreguiçando-se e abrindo a boc- 
gdalena proseguiu: “| ca desmesuradamente, dizia: 
—Oh! mal'sabe o senhor quanto tem sofrido) '—Leve o diabo quem me veio interromper no 
o meu pobre homem! Só eu, eusó, vejo bem n'a- |meu bello sonino. | 
quelle coração; eu só é que sei quanta impacien- h E com tal arte desempenhou esta scena, que 
cia, quanta colera aquelle peito encerra! - aynal desvaneceu as suas suspeitas. 
"A physionomia de Michaud, mais eloquente do]. —Decididamente não era elle—disse o. advo- 
vras da esposa, tinham -exprimído'tu=| gado comsigo. T 
| Entretanto 
guntou, 
-— =E' pôr acaso o snr. professor? Queira . des- 
culpar-me. . 
—Não—respondeu o advogado, — Sou .eu, 


| Gaudoin, mudando de tom, per- 

| vulcão temível. Elle pro- | 

creança, disse a Magdalena: medo 
—Tens razão, mulher; eu poderia transtornar 

o teu plano!.. Não me digas nada: tenho confian- 

ça em ti; esperarei! | | 
Ravynal tractou de mudar de conversa, 
—A'manhã—disse elle—vou á caça todo o dia 


pulo, que, passando por aqui, queria: dizer-te 
adeus. A'manhã passo,0 dia em Vittel: desculpa- 
me se te despertei do teu doce somno. Volta a 
deitar-te e até ámanhã. 

| E, como para evitar-lhe maior incommodo, o 
: | -— + doutor ausentou-se. Ea à 

-—E verdade: desejava fazer uma visita a um| (Continia.) 


Depois, como quem se não recordava das 


—2() «Jornal das Alagõss» de 29 do mesmo 


—E' que não está em casa ou dorme a somno' 


Paulo Raynal, o teu amigo, teu. antigo condisci-, 


Segundo noticiam as folhas da Bahia, no dia 


h 


ue elle estava fóra, Queira seguir-nos; nós va-. 


epidemia, que tambem tem grassado na provincia ; 
de S. Paulo, estava declinando. 

+ — Segundo escreve a «Revista Commercial», 
de S. Paulo, aos esforços do rev. prior do Carmo se 
- deve haver-se encontrado o caixão onde se suppõe 
estar o corpo do distincto estadista José Bonifacio, 
fallccido ha cerea de 34 annos. O caixão de cbum- 
bo, que envolve o de madeira, está quasi na super- 
ficie e foi achadona capella-mór da igreja do Car- 
mo, ao lado esquerdo. No dia 17 deviam assistir á 
tirada do caixão o conselheiro José Bonifacio e di- 
vorsor parentes do illustre finado. 

—A terrivel epidemia que tio cruelmente ano- 
lou a comarca de Cametá, diminuiu de intensidade 
na cidade, e nas villas de Mocajuba e Boyão, onde 
decrescia diariamente a cifra 4x mortalidade, po- 
rém tinha recrudescido em outras partes. 

-—4Às noticias do Rio da Prata são destituidas 
de interesse. - 

—Durante a semana finda em 13 de agosto fo- 
ram registradosno Tribunal do Commercio do Rio 
de Janeiro os seguintes contractos commerciaes: 


o snr, Manoel Pereira dos Santos Vandunêm. A por- 
taria que promove este honrado cidadão é muito li- 
somgeira para o nemstado, merecendo este realmente 
a distincção que acaba de receber do illustre chefe 
da provincia, pelo seu elevado caracter, distinctas 
qualidades e longos serviços ao paiz. + 

— Falleceu em Novo Redondo o abastado pro- 
prietario Joaquim Antonio Botelho, deixando uma 
das femeas agricolas das mais importantes da pro- 
vincia, * 

— Diz-se que o actual governador geral, com o 
zêlo que o earacterisa,vai já começar uma nova ca- 
deia, sendo o edifício acanhadissimo em que ella se 
acha, depois de convenientemente restaurado, desti- 
nado à Relação do districto. Esta obra é uma das 
de maior urgencia, com effeito. à 

—lstá o paquete a largar, e portanto não pos- 
so ser mais extenso. 

—L() estado sanitario é satisfactorio. 

— As alfandegas da provincia, menos Loanda, 
renderam em junho, ; 


| De D. Maria Amelia Fernandes Cambiazo Cou- Ambriz...... E rd inte Sicá 6633272 
tinho, Antonio Pinheiro de Aragão, Manoel Pereira Benguella. ..x....cecess cu. B:T4TSIBO 
de Souza Guimarães e Antonio Cambiazo Monteiro, Mossamedos. .....ccccm 3015202 
pero ae Ps ra algodão, Mao lã e seda, PRE RE 
capital 80: réis, firma Aragão, Guimarães is... 4: 

& C., da qual usará em titulos de Finsino o repre- are hai a 
sentante ou o socio competentemente authorisado. á. 


Joaquim de Mattos Faro, Thomas Nettleship e 
uma firma commanditaria, commercio de machinas 
decostura de Stowe, capital 60:0008000, sendo 
20:0003000 da commanditaria, firma Faro & C,* 

João Baptista Martins de Souza Castellões e 
José Maria Mendonça, commercio de chá, vidros, 
espelhos e instrumentos de optica, capital 30:0004, 
firma Castellões & Mendonça, da qual usará em ti- 
tulos de credito o primeiro socio ou o segundo dovi- 
damente authorisado, 

Andrade, Azevedo & C.* e John Thomas Smith, 
commercio de algodão em rama para revender ma- 
nufacturado, capital 30:0008, firma Andrade Aze- 
vedo & C.*, n qual d'ella usará. . 

Antonio Luiz da Rocha e José Pereira da Mot- 
ta, commercio de pedra marmore, capital 20:0005, 
irma Antonio Luiz da Rocha & C.*, da qual usará 
em titulos de credito o primeiro socio. 

Eugenio Bendaszeivahi e Manoel Soares Go- 
mes, commercio de armarinho e modas, capital réis. 
20:0008, firma Eugenio B. & Gomes, da qual usará 
o segundo socio. 

Antonio Teixeira de Queiroz e um commandi- 
tario, commercio de fazendas, capital 10:0008 do 
commanditario, firma Antonio Teixeira de Quei-. 
roz & CU. 

Manoel Joré Correia Navarro e uma comman- 
ditaria, commercio de seccos e molhadss, capital 
8:0008 da commanditaria, firma Manoel José Cor- 

reia Navarro. 
s Joaquim José Pinheiro e Constantino Moreira 
Brandão, commercio de seccos e molhados e caga 
de preto, capital 4:4205964, firma Pinheiro & Bran- 
dão, da qual usará em titulos de credito o 1.º socio 
e no seu impedimento o segundo. 

João Manoel Alves Vieira é Manoel Francisco 
de Oliveira, commercio de seccos e molhados, capi- 
tal 3:0008, firma Vieira & Oliveira. 

Ficaram tambem registrados os contractos de 
dissolução das firmas Oliveira & Ramos, Baptista & 
Simas, José de Souza Lima & C.*, Nunes & Gaffrêa. 
e Bartholomeu & C.* 


ANGOLA 


NOTICIARIO 


Camara municipal. —Sessão de 5 de 
setembro.-—Presidencia do snr. Francisco Pinto 
Bessa. —Presentes os snrs. vereadores Antonio 
Caetano, Nascimento Leão, Gomes Sá, Pedro Ma- 


menos um quarto. Lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, deu-se conta da seguinte cor- 
respondentia: 

Um officio do snr. governador civil, participan-. 
do queem uma das ultimas sessões do conselho de 
Gistricto foram approvadas as plantas para a ex- 
propriação de diversos predios para alargamento da 
dez das Congostas e para o alinhamento da do Cit- 
ptivo. e 

Outro do sur. administrador do bairro oriental, 
participando que fizera a devida intimação ão pro- 
prietario de uma casa da viella dos Gntos, a fim de 
ser apcada, visto achur-se em estado de ruina. 

- Qutro dos snrs. inspectores da iluminação pu 
blica da cidade, e da Foz e Lordello, participando 
que durahte a semana finda tinham-se dado algu- 
mas irregularidades nas referidas illumineções em 
consequencia do temporal. 

Foi em seguida posta em arrematação a cona- 
trucção dn grade para o cemiterio de Agralonte. 
O menor lanço oferecido foi o de 180 rêis por esda 
kilo de ferro, pelo sur. Munoel Luiz- Sentieiro, po- 
rém como o enr. presidente declarou que esse preço 
não convinha à camara, o sur. Nascimento Leão 
propoz para que o mesmo snr. presidente ficasse en- 
carregado de contractar particularmente a tons- 
trucção da referida grade, Assim be resolveu, 

“iam depois os seguintes requerimentos: 

Um do sur, José Joaquim Pereira Lima, pos- 
suidor do uma quinta em Campanhã, ponderando 
que se acha em mau estado de viação um parte 
do caminho publico proximo da referida quinta, e 
que por isso, desejando que seja melhorado esse 
local, envia uma planta das obras a fazer, bem co- 
mo o respectivo orçamento, pedindo que a camara 
os approve, obrigando-se o requerente a fazer á sua 
custa a despeza calculada n esse Orçamento e que é 
de 1708000 réis. 

O sur. presidente manifestou que devia tomar- 
se em consideração o offerecimento feito pelo reque- 
rente, propondo que a planta -e orçamento fossem 
com vista & junta de obras, a fim d'esta os exami- 
nar, Assim se resolveu, | 

Outro de diversos proprietarios e moradores na 
rua de Miragayn, queixando:so (los inconvenientes 
que se dão com a falta da facil communiceção que 
existia antes de se ter feito o aterro n'aquelle sitio 
pare o nivelamento da ua da Nova Alfandega, e 
pedindo por isso que seja construida Uia Outra 
rampa, em sentido opposto & que já existe alli, a fim 
de que terminem esses inconvenientes, com os quaes 
são prejudicados os moradores d'aquelle local. O 
enr. presidente, faltando sobra e assimpto, disse que 
a camara tinha de dar tia communicação aos mo- 
radores d'aquella tua para a da Nova Alfandega, 
e que vesa communioação já existe; que o podido 
dos requerentes cra por esse motivo contraprodu- 
cente e que além d'isso, segundo as inforniagões que 
lhe tinham aido dadas pelo respectivo architecto da 
camara, não podia tOrnistruir-se em boas condições 
outra rampa proximo du fonte que existe n'uquelle 
lôcal, tomo se pretendia, acerescendo nlém d'isso a 
tircumstancia da camara. não ter ineios para fazer 
essa obra, visto estar exhausta & quantia votáda 
pára à coustrucção da tha da Nova Alfandega. Con- 
cluiu por ser de parecer que em vista dasrazões 
que sllegava, o requerimento fosse indeferido. 

.O sur. Caetano Rodrigues Í8Z diversas ponde- 
rações para mostral à conveniencia de ser cons- 
truida uma nova rampa em Mirsgaya para fucili- 
int à communicação dos moradores d'aquelle sitio 
com a rua da Nova Alfandega, e que toda 4 despe- 
za que fosso feita eom essa obra seria bem sppli- 
cada. Lembrou Que em tempo, quaudo a direcção 
da Companhia dos Vinhos fizera igual pedido, se 
dissera que ella contribuiria con uma quantia pa- 
ra essa despesa, porém quo "té agora nada se sas 
bia cficialmente sobre tal offerecimento. Que, vis- 
to existir dificuldades em so constrwr & rampa pro- 
ximo da fonte, não insistia n'esse pedido, mas com- 
tudo pedia ao snr. presidente que visse se, appli- 
eaudo-sg uma quantia que fora votada ha annos 
para os primeiros trabalhos da abertura de uma 
rua que purtisse da Fonte da Colher à Restaura- 
ção, na-expropriação de alguns predios no referi- 
tio eitio da Fonte da Colher, se poderia fazer ahi 
uma nova cominnnicação de fórma a termiusrem os 
prejuizos que soffrem os moradores de Miragnya. 
—  Osnr, presidente disse que tomava em con- 
bidecação a lembrança do gnr. Antonio Caetano, re- 
solyendo-se em seguida indeferir o requérimento 
dos proprietários e' moradores de Miragayu. 

Outro do anr. João Francisco Moreira, pedindo 
quea camara lhe passo um documento com as de- 
vidas formalidades, a fim de que seja legalisada a 
troca de uns terrenos da rua da Carvalhosa feita 
entre O requerente e à camara, Deforido, 

Outro do snr. Antonio Ferreira de Jesus, mes- 
tre de instrucção primaria na freguezia de Mira- 
gaya, pedindo para lhe scr dada a gratificação ar- 
bitrada por lei, visto ter leccionado na sua aula 104 
«lumnos, isto é, muior numero do que o' designado. 
Deferido. | | 

Outro do rev.'snr. José Ferreira do Casal, mes- 
tre de instrucção primaria na freguezia de Lordello 
do Ouro, pedindo para lhe ser pago o seu ordenado 
do 2.º semestre, que já está vencido. Deferido. 

Outro do enr. Antonio Correia Neves, pedindo 
para que a camara detlare ss o predio que o re- 


Com a devida venia transcrevemos do «Jor- 
-naldo Commercio» de Lisboa» a seguinte corres- 
pordencia : 

Loanda, 31 de julho de 1872.—Na minha eor- 
respondencia de 8 do corrente, ida pela corveta 
«Infante D. Henrique», disse o que de mais notavel 
havia até áquella data. Hoje pouco mais posso 
adiantar com referencia á questão dos Dembos. E' 
certo, todnvia, ane a cada instante. devemos espe- 
rar a noticia d'ella haver terminado. Tudo, com ef. 
feito, vemos para ahi encaminhado. Felismente, es- 
tn péndencia, prolongada muito além do que era 
licito esperar, pela má execução dada, segundo se 
diz, pelo major Alvim Às ordeos do governo geral, 
uãu teem influido nas relações commerciaes da 
provincia, tanto, como era nitural; havendo-se, 
por assim dizer localisado no concelho dos Dem- 
bos, rem que sc estendeeso aos demais pontos da 
provincia. 

commercio, pois, tem continuado o seu cur- 
so; e ainda ha poucos dias chegou uma impor- 
tante comitiva de Banglas, de Cassange, com muito 
marfim e era. - | o, 
— O movimento da alfandega isso dis tambem. 

— Alguns escravos fugidos desertóres e desor- 
deiros que aproveitando-se do que se passava nos 
Dembos, e, porventura, instigados por terceira pes- 
son, appareceram no Alte Dande, foram castigados 
e dispersos. Parece poie, que tudo estará nó seu es- 
todo normal dentro de muito. pouco tempo, 

— Consta que é ngora enviado o orçamento da 
provincia, e que na sua discussão, em conselho do 
governo, se lhe propozeram importantes altersções 
o reformas. 

Segundo euvi é a receita enleulada em réis 
507:8435413, e a despeza em 445:5855139 réis, re 
evitando o saldo de 62:2628974; estado, por ctrto, 
lisongeiro que a todos deve agradar. Entre as mo- 

tieaçõea propostas que acompanham o orçamento, 
distingue-se a relativa à cxtincção dos dizimos no 
interior. Na minha anterior corresponlencia disse 
já o que a tal respeito entendia. A questio-póde 
considerar-so capital paro a provincia. À origem 
inmediata ov. remota de quest todas as guerras que 
aqui temos tido nãó é outra. À cobrança des dizi- 
mos é a mais vexatoria que se póle imaginws 6 
atroz: não ha mejo de a melhorar porque não - ba 
gente capaz no interior a quem possa confiar-se es- 
ga cobrança: portanto, sendo h existencia dos dizi- 
mos um rol sem remedio, o que ha a fazer é nca- 
bur completamente com elles. De resto, 0 pouco que 
se tem arrecadado d'aquella proyeniencia, bem pó. 
de ser supprido por um noyo imposto de 1 até 2 
por cento sobre q importação; cn, para imais di- 
rectamente recahir nos collectados que deixam de 
pagnr, nas fazendas que por elles são quasi que 
exciusivamente consumidas, conhecidas no commer- 
cio, e que este neceita de bom grado, pelo gran- 
de beneficio quo colhe com n extincção de uma pe- 
renne causa de expatriação e de perturbação da or- 
dem yubliea. - ER) É 

Quer, porém, se pense, quer não no modo de 
contrabalançar aquella minguada fonte de receita, 
é ella, no meu entender, por tal arte originaria de 
abusos tão grandes e de tio constantes é “pernicio- 
sos conflictos; sempre dispendiosos, sempre immo- 
raes e quem sabe se, continuanfo, um din fataes, 
que eu não duvido declarar que tenho por-indispen- 
savei acabar com ella de prompto, 

E' priciso, por conseguinte, que em Lisboa 
se resolva questão tão palpitante, dando de mão a 
adiamentos, que não podem senão prejudicar e com- 
prometter. O que digo com relação a esta medida 
ou proposta, repito-o com referencia a muitas ou- 
tras que, segundo consta, estão ha mais ou menos 
tempo dependentes de resolução dos poderes supe- 
riores. Isto não póde ser assim. A provincia tem di- 
reito a que se tracte cuidadosamente dos seus in 
teresses. Quando o chefe d'ella, que é escolhido e da 
confiança do governo, propõe uma medida (porque 
se lhe tolhe a acção precisa para à adoptar desde 
logo) o ministro deve ter a intelligencia, a resolu- 
ção e « coragem necessarias para a resolver logo, 
approvando-a ou reprovando-a, Não ha peior situa- 
cão do que a da incerteza e a de não se saber a lei 
em que se vive. D'este estado de cousas, resulta o 
dar-se margem aos governadores do ultramar toma- 
rem muitas vezes medidas um pouco fóra da esphe- 
ra das suas nttribuições, mas perfeitamente justifi- 
cadas pelo zélo d'estas nuthoridades, e pela con- 
vieção da sua utilidade, nascida do exame presen- 
cinl dos successos; | UIT 4 5» 

E" notorio o facto de ter o governador 'Cardo- 
go tomado sobre si o deterininar a desoecupação do 
Humbe, Gambos e Cassagona, approvada depois pe- 
lo governo; sendo para notar que o proprio minis- 
tro de então, depois governador geral de Angola, 
fosse ainda além, mandando desoccupar tambem 
Malange. Ter o mesmo governador Cardoso feito 
encerrar o seminario, a bem da moral é das conve- 
uiencias socixes, Iuver resolvido dar uma nova 
panta ao Ambriz. Ter o governador Amaral con- 
tractado o fornecimento de armamento, ete., ete. 
Quer o governo isto? Pareco-o. Vê-se, pois, que o 
eystema de ceptralisar tudo, para nuda se resolver, 
n'to presta, não póde continuar. | pe A 

E já que fallei em seminario, direi que ouvi 
que se pretendia abril-o de novo! Parx que?,Com 
que fim? Queresultados se esperam da súa abertura? 
Já esqueceu o passado? O: que fizem' as eschólas 
principaes que temos na pe “Que: disciplinas psd 
devem ellas ensinar? Nada. Não é possivel que ve- | Cemuterio. fi à 
jamos renascer a excreserncia que o. governador! Dadaveres.—O mar continúa a arrojar á 
Cardoso cortou com mão forte e applauso de todos.! praia 0s cadaveres dos infelizes que pereceram no ! 


A , 


NÉ ones 


está dentro ou fóra da po , isto para Be ter- 
minar com algumas questões que tem havido sobre 
iaso. Foi com vista ao chefe du fiscalisação para in- 
formar, Eu hi 

Outro do anr. Albano Abilio Andrade, pedindo 
para que & camara ponha um nome a uma traves- 
sa ro cimo da rua das Musas, em que o requerente 
tem um predio, visto os inconvenientes que se dão 
por motivo d'essa falta. Resolveu-se mandar ve- 
rificar se a travessa alludida é a que tem o no- 
me de travessa das-Musas, a fim de se responder ao 
requerente. 

E não havendo mais nada a tractar, O sur. pre- 
sidente encerrou. a sessão. Eram 2 horas mehos 
um quarto. b 

Divida hespanhola.—Continua âma- 
nhã na agencia do Banco. Nacional: Ultramarino 
estabelecida n'esta cidade o pagamento dos cou- 
pons da divida interna hespanhola aos. possuido- 
res das relações n.º 361 a 440, 

Ordens. -—Consta-nos que o exc.”* prelado 
da diocese tenciona ministrar particularmente or- 
dens a cinco ordinandos nas proximas temporas 
de S. Matheus. e 

Auto e enterramento. — Depois do 
competente auto, levantado pelo snr. juiz eleito 
com assistencia do respectivo. escrivão, regedor 
da freguezia da Sé e facultativo o snr. Fortunato 
Pimentel, foi ante-hontem dado á sepultura o ca- 
daver da infeliz mulher que appareceu morta em 
uma casa da viella da Pedreira. O cadaver estava 
em completoestadade putrefacção, sendo necessa- 
rio cobril-o de.cal para o fazer conduzir para o 


= 


.— 


— Foi despachado tenente-coronel de 2.º linha, 


ria e Manoel Justino. Abriu-se a sessão à 1 horal. 


querente póssue nó sitio de Godim, em Campanhã,| 


naufragio do vapor «Perseveranza». Hontem ap- 
pareceram mais quatro, no espaço comprehendi- 
do entre o Castello do Queijo eo posto fiscal de 
Leça, parecendo que todos eram de pessoas da tri- 
pulação. Os cadaveres estavam com as roupas 
quasi desfeitas e desfigurados, e um d'elles tinha 
já a cabeça e tis do corpo desfeitas. Um appa- 
rentava ter 40 annos aproximadamente e na ca- 
misa que vestia, e que era de panno crú, viam-se 
marcadas as iniciaes F. G. Um outro estava com- 
pano desfigurado e foi-lhe encontrado no 

olso do colleté, preso a um cordão preto, um re- 
logio de ouro, encontrando-se-lhe mais duas pe- 
quenas moedas de prata, e outras duas de cobre, 
todas hespanholas, 

O terceiro estava tambem em tal estado de pu- 
trefacção,que não se Ile conheciam as feições, e o 
ultimo parecia ter 30 annos aproximadamente, A 
estes nada se lhes encontrou de valor. Os quatro 
cadaveres estiveram durante o dia depositados na 
capella do Senhor da Areia, sendo logo mettido 
«em um caixão o que estava em peior estado, A 
authoridade local foi levantar o respectivo auto, 
e depois, por ordem do sor. consul hespanhol, fo- 
ram todos os corpos mettidos em caixões fechados 
e conduzidos para a igreja de Leça, onde se lhes 
rezaram os responsos, sendo depois dados á sepul- 
tura, bem como os que tinham apparecido ante- 
hontem, 

Gbito.—Falleceu o snr. Joaquim Luiz da 
Cunha Gomes, filho do snr. João Luiz da Cunha 
Gomes. Os responsos de sepultura por alma do fi 
nado rezam-se hoje ás Ave-Marias na igreja de 
Nossa Senhora da Lapa. | 
Recrutamento de 18714. —Por de- 
cretos de 5, 19 e 26 de junho ultimo, publicados 
no «Diario do Governo» de ante-hontem foram 
isemptos do serviço do exercito os seguintes man- 
cebos do districto do Porto: | 

Concelho de Bailo.—Freguezia de Santa Cruz: 
Miguel, filho de José Joaquim e mulher Maria Pin- 
to, 

Concelho e freguezia da Povoa de Varzim: 
Domingos, filho de José Ferreira Touguinho. 

Conselho de Penufiel. —Freguezia de Bustello: 
Jeaquim, filho de José Joaquim da Ultinha—Pre- 
guesia da Capella: Joaquim, filho de Maria da Bil- 
va, viúva.—Preguezia de Luzim: José, filho de An- 
tonio da Cruz.=Frepuezia de Novellas: Antonio, fi- 
lho de Lourenço Pacheco, —Freguesia de Paço de 
Souza: Joaquim, filho de Maria Coelho, viuva.— 
Freguezin de Rans: Alfredo, filho de Maria Ttosa, 
viuva —Proguezta de Jo de Moinhos: Manoel, fi- 
lho de Antonio da Rocha. —Freguezia de Santa 
Clara do Torrão: Antonio, filho de Francisco Bon= 
rés Ritardo,—Preguezia de Santa Martha: Anto- 
bio, filho de Justina Ferreira, viuva.— Freguezia de 
Santo Estevão de Oldrões: Manoel, filho de Maria 
Joaquina, solteira. —Freguezia de Sebolido: Domin- 
gos, filho de Atitonio da Rocha. —Freguezia de Val- 
Eos Luiz da Silva, filho naturál de Albina da 
Silva. 

- Concelho de Paredes—Freguozia de Cette: Ce- 
lostino, filho de Maria NTerreira, 

Contelho do Matco de Canavezes—Freguezia 
de Toutosa: José, filho de Maria Joaquina, viuva. 

Concelho de Amarante—Freguezia de Freixo 
de Baixo: Jorquim, filho de Fernando Teixeira. — 
EA de Telõest Munoel, filho de Manoel 'Tei- 
xelrm, 

Concelho de Villa do Conde—Freguezia de 
Junqueira: Joaquim, filho de Joaquiiti da Costa e 
neto dt Adriana Josa, viuva. —Freguczia de Malta: 

anoel, filho de Maria de Jesus, viuva. —Fregue- 
zia de Modivas: Albino, neto de José Gomes da 
Silva. —Freguezia de Tougues: Manvel, filho de 
Gregorio Gonçalves Cafabitiça.—F'rk llézia de Azu- 
tara: Antolilo, filho de Manoel Gomik da Costa. 

Doechimentos falsos. —Na administra- 
ção do concelho de Villa Nova de Gaya apre- 
sentou-se ante-hontem um individuo que dis 
se chamar-se Manoel Marfins, natural de Arou- 
ca, solicitando guia para embarcar para fó- 
ra do reino, com documentos passados ém nome 
de outro jndivídio, por nome José Martins, Co- 
ihecendo-se a falsidade d'elles,foi Manoel Martins 
preso, sendo hontem enviado para o juizo crimi- 
nal do 2.º districto, por onde foi mandado reco- 
iher nas cadeias da Relação. O preso declarou de- 
pois ser o seti nome Manoel da Silva Reis. 
Se hão nos enganamos os documentos são du- 
plamente falsos, porque ha poucos dias foi preso 
no aura civil d'este districto um individuo cha- 
mado Manoel-Martins, natural de Arouca, que 
prsténála obter passaporte sob à nóme de José 

larlins côm detumentos relativos a este ultimo. 
Aqui ha, portanto, algum mysterio: se é qué 

s documentos: não são viciados, houve reinci- 
dertcia no delicto; é n'um caso ou noutro a cri- 
minalidade é maior. Confiamos em, que a autho- 
ridade proceda como lhe cumpre, para que se não 
repitam impunemente tentativas d'estas, que uma 
ves ou outra podém não ser Irustradas.. 

- Vinho turbulento. —Hontem por volta 
das 2 horas e meia da manhã Manoel Soares Pa- 
checo, chapeleiro, morador na rua do Bomjardim, 
entrando muito embriagado na hospedaria da snr.* 
Maria Pereira de Mesquita, na mesma rua, come- 
çou a fazer destemperos de toda a ordem, insul- 
tando e provocando as pessoas que alli estavam, 
Interveio uma patrulha e querendo prender o 
author de taes disturbios, viu-se em dificuldade. 
Manoel Soares, a quem a embriaguez dava ani- 
mo para toda a qualidade de despropositos, lans 
cou-se aos guardas municipaes e aos pontapés e 
aos murros esforçou-se por se lhes desenvenci- 
lhar das mãos, tentando ao mesmo tempo desar- 
mal-os. Não o conseguiu e ao fim de algum tempo 
de lucta, foi conduzido para o Carimo, donde hon- 
tem foi levado perante a administração do bairro 
oriental. D'aqui foi conduzido para o juizo crimi- 
nal do 1.º districto. 

Para o juizo criminal. —Pelo com- 
missariado geral de policia foram hontem envia- 
das para o juízo criminal do 2.º districto Rozaria 
da Silva, e Anna de Souza Faia que, como hon- 
tem dissemos,foramjcapturadas por haverem furta- 
do a sua ama, a snr.* Bibiana ias da Silva, va- 
rios objectos de roupa, alguns dos quaes foram 
aprehendidos e remettidos hontem tambem para 
o mesmo tribunal. Por aquelle juizo foram man- 
dadas recolher nas cadeias da Relação. 

“Oceorrencias policiaes.—Foram pre- 
sos pela polícia civil Antonio Moreira Carneiro. e 


| José Ferreira da Silva, por embriaguez. Por in- 


fracção de posturas levantaram-se.3 autos de no- 
ticia. 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de in- 
fantéeria 18 e caçadores 9. A guarnição é feita 
por caçadores 9. . | Ad, 
Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 


Braga—Do «Bracarense» de ante-hontem : 
- «Por informações fidedignas que temos do con- 
celho de Villa Verde sabemos que houvera alliuma 
reunião dos foreiros da casa de Bragança, no dia 25 
de agosto, convocada pelo snr. Falcio da Fonseca, 
deputado da nação e empregado da serenissima ca- 
sa, para aceordarom no modo de se pôr termo a to- 
das As questões por fóros atrasados e reconhecimen- 
to dos direites da mesma serenissima casa, é asse- 
guram-nos que todos ficaram nas melhores disposi- 
ções para se aproveitarem da maguanimidade de S. 
M. el-rsi o senhor D. Luiz I, como tutor e adminis- 
trador da pessoa e bons de geu filho, o principe 
real, duque de Brsgança. O perdão de todos os fó- 
ros atrasados e a permissão de remir em prestações, 
a longos prasos, tem sido incentivo para à concilin- 
ção e accordo entre os interessados, e consta-nos 
que o sor. Falcão da Fonseca, pelos termos benevo- 
los e amigaveis que tem empregado n'este importan- 
te negocio, tem conseguido a extineção de muitas 
demandas, e o augmento da cobrançae rendimentos 
da serenissima casa, ficando os povos muito conten- 
tes, e o nome deelreie de S. A. R. bemquisto-e 
amado. Em Ponte do Lima, Correlbã, Nogueira, Ro- 
boredo, Castello de Neiva, Baltar e outras terras 
foreiras À cása de Bragança estão estes ajustes e 
accordos terminados a contento de todos. Bm Va- 
louça, Monção, Melgaço e Villa Verde estão as cou- 
Sas bem eucaminusdas para o mesmo resultado. 
vraxsa.—Da «Aurora do Lima» de snte-hontem: 
«Partiu hontem para Lisboa, em rogo do licgu- 


o 


ça, o gnr. Frantisco Xavier Lopes, coronel de ar- 
tilheria 3. Todos os ofliciaes e oflicines inferiores 
d'este corpo foram despedir-se d'aquelle distincto 
militar, na occasião da sua partida. 

—Continúa o tempo muito agreste, e parece 
que temos o inverno comnosco. Hontem e hoje tem 
contindado a ventar colh violencia do quadfante do 
gul, e de vez em quando copiosos choveiros fazem- 
se sentir no meio da ventania. Os barometros con- 
tinuam baixos. 

—Por causa do temporal tem entrado arriba- 
dos muitos navios no nosso porto. 

—Ante-hontem um desgraçado pescador da Ri- 
beira encontrou a morte no mar, quando menos a 
esperava. Tinha ashido com os seus companheiros 
na lancha para a pesca da pescada, e depois de te- 
rem já recolhido as redese de as lançarem outra 
vez, um golpe de mar, que soltára o leme, fez com 
que a cana d'este lhe batesse no peito, lançando-o 
em seguida ao mar. À lancha, sem lome, seguiu 
com vento fresco, o que fez com qué não podessem 
os companheiros soccorrer desde logo aquelle infe- 
liz; e quando chegaram a recolhel-o, já era cada- 
ver. O desventurado, que era um moço de cerca de 
20 atinos, por tome José Cardoso, deu-se hontem á 
sepultura no cemiterio publico d'esta cidade. 


avuimo—Do «Campeão das Provincias» de an- 
te-hontem : | 


«As chuvas da noute de ante-hontem e de hon- 
tem interromperam pelo menos a colheita de sal. 
As marinhas estio cheias de agtia doce, e só tor- 
nando a haver eslores poderá repetir-se « colheita. 
O tempo refrescou um pouco e isso não favorece a 
esperança de mais producção. Por este anno será 
mais regular não esperar que a producção se repi- 
ta. O preço d'este gentro está por 85000 réis o bar- 
co de quasi cinco moios de razas, porque é excessi- 
va a medida que os compradores fazem. Devendo 
considerar-se terminada por agora a safra de bom 
sal, é de crer que 0 preço subi: . 

—Effectuou-se hontem perante o governo cl- 
vil do districto, a venda da casa que foi da mala- 
posta do Carquejo, no concelho da Mealhada. O 

redio foi à praça êm 3008000 réis e vendeu-se por 
8005100 réis, sendo comprador o snr. Adriano Ba- 
ptista Ferreira, abastado proprietario da Mea- 
lhada. 

—Hontem, no lugar da Lavandeira de Souza, 
concelho de Vagos, foi fulminado por um raio um 
lavrador que se abrigou da chuva debaixo da copa 
de um pinheiro, O infeliz ficou n'um estado lamen- 
tavel;s s 

consra—Do «Tribuno Popular» de ante-hou- 

tem: 
«Consta-nos que a camara municipal, conjun- 
ctamente com a direeção das ebras do Mondego, 
tenciona reparar & serveritia do potto do Almegue 
que fica fronteiro ao porto da Pedra, efonde sé faz, 
a principal passagem de povo e operarios do lado 
do campo para a cidade. 

— Já hontem partiram para a feira do Monte 
alto alguns negociantes. Esta feira dura dous dias, 
e costuma ser muito concorrida. 


—lHa tres nouútes que as beatas; os erendeiros,| 


e os medrosos teem muito soffrido por causa de ilus 
immensos clarões que apparecem no céu, e que ha- 
via quem quizesse fazer passar por auroras borcaes, 
embota apparecessem sobre o nascente. Bó na se- 
glinda-feira é que tobriátii todo o horisonte de nas 

cente ao norte, apresentando surprehendente pers= 
pectiva. Estes clarões procedem das grandes quei- 
madas que se fazem nas serras, e que duram muitos 
dias e fiolites. Os qtie se teem visto para o nascente 
são reflectidos pela serra da Louzã, aonde o fogo 
foi visto por algumas pessoas, que de lá vieram e 
nos infórmarari. O de notdoeste tião sabemos ainda 
d'onde provinha. À de ventania que soprava na 


segunda-feira contribuia para tornar mui intensos. 


os clarões, que fizeram gastar muitos côtos bentos, 
muitas orações, e Deus sabe que mais... 

— À valia de Pereiro, que é prolongamento da 
valla da Arzilla, destinade a dar esgoto ao paul de 
Arzilla c da Anobra, deve abrir-se hoje ficando em 
communicação a antiga com a nora. As aguas da 
valla velha estão um metro mais-altas do que as 
da nova, pelo que st púde ver o esgoto que o paul 
deve ter com esta importante obra, deixando en- 
“xutos muitos terrenos, que até aqui andavam per- 
diddds 
»  —Ante-hontem correu grande risco a fa= 
mosa torre de Santa Cruz. Incendiou-se a palha 
que está arrumada nos baixos da torre, e valeu os 
empregados do correio darem pelo fogo, e correrem 
a apagal-o,se nilo a palha; que era em grande quan- 
tidade, atdia toda. Não chegou a ser preciso que a 
torre désse signal do que Íbe ja pót cana, | 

— Cada vez diminuem níais as esperanças da 
colheita do vinho nos arredores de Coimbra. Ha 
pouca uvi, é essa muito atacada pelo oidium. Na 

desde de Almalaguez, que é uma das regiões 
vinha te « 
ra:se peduenita colheita. Em compensação a 
amuestra do azeite 6 excellente, Continuam a fazer- 
se adiantameiitos de dinlieiro a 600 réis por alquei- 
re. Em consequencia da abundancia que se espeta, 
e da falta de vazilhas para urrecadar azeite, a lata 
já subiu 35 p. c. no peso. 


—()s conductores da direcção das obras do 
Mondego e barra da Figueira estiveram quasi duas 
somanas nas ricas propriédades de Foja, pertencen- 
tes ao sur. Pinto Bastos, trabalhando no estudo pa- 
ra o esgotamento do grande paul que alli ha, e me- 
lhoramentos do rio de Foja. Este paul abrangeuma 
superficie enorme, o depois de melhorado póde cons- 
tituir uma das maiores, senão a maior propriedade 
do paiz. Assim mesmo à quinta de Foja, como está, 
que pertencel nos frades cruzios, é já das maiores 
e mais ricas do paiz, e aquella em -que melhor se 
admira o espirito emprehendedor e faustoso da fa- 
milia do sur. Pinto Bastos. Para se fazer ideia da 
importancia da administração, basta saber que cons: 
ta de um administrador, um engenheiro francez, 
dous agronomos com o curso dos estudos agricolas, 
além de outros empregados, Tem duas machinas & 
vapor para descascar arroz, e grandes manadas de 
Fada tendo vaccum como cavallar, de raças apura- 

as. 


o 


tornar aquelle local mais salubre, Sómente para 
plantar este anno tem nos viveiros 8:000 d'aquellas 
urvores. | 

—() governo, que tem mandado destruir alguns 
arrozaes, é o proprio que tambem semeia esse geno- 
ro. No pinhal nacional de Foja a cargo da adminis- 
tração geral das mattas do reino hy tres lanços de 
terreno semeados de arroz, os quaes podiam muito 
bem estar occupados por excellentes arvoredos pro- 
prios d'aquelles terrenos, taes como choupos, amiei- 
ros, salgueiros, etc.» - 

Combustibilidade do ferro, —O pro- 
fessor Magnus, de Berlim, em oque de 
brilhantes experiencias que acaba de fazer, en- 
controu um novo meio de demonstrar a com- 
bustibilidade do ferro. Este sabio physico, diz O 


«Mechanic Magazine», que nos deu parte da sua|| 


descoberta, toma uma lamina direita de iman, do- 
tada de uma grande força, e sobre uma das” ex- 
tremidades cólloca uma porção de limalha de fer- 
ro. À chamma de uma lampada alimentada com 
espirito de vinho, ou de gaz da iluminação, bas- 
ta pelo seu contacto para incendiar o pó metalli- 
co, o qual lança um clarão brilhante darante mui- 


to tempo. Se a pessoa que faz a experiencia ele-|. 


va a lamina e lhe imprime um movimento de 08- 
cillação em quanto ella-arde, lança então de si 
uma chuva de fogo. 


Meninos heroes. —No «Publicador», da 
Parahyba do Norte, de 8 do mez findo, encontra- 
mos à seguinte noticia: 

Foi desfechado um tiro no lugar Mumbaba, 
caminho de Pedras de Fogo, sobre um conductor 
de gado que por alli costuma, em sua volta, condu- 
zir quantias mais avultadas dos marchantes d'esta 
cidade para os gadistas d'aquella localidade. O 
salteador emboscou-se no matto e desfechou a ar- 
ma sobre o infeliz, ferindo-o com ums bala e mui- 
tos caroços de chumbo. Dous filhos menores que o 


acompanhavam, vendo o pai <cahir, tiraram-lhe a 


carteira e na esconderam no matto. O salteador de- 
morou-se um pouco em quanto punha uma masca- 


ra e sabiu armado de um pau, mas os dous meni- |' 


nos, afilando uns cães que levavam e que ajuda- 
vam a conduzir o gado, embaraçaram a execução 
do plano do perverso e chamarnin gente com seus 
gritos e clamores. O dinheiro foi encontrado onde 
os corajosos meninos o occultaram, salvando estes 


assim aquella somma do snr. Casado e evitando 


que o perverso acabassede assassinar seu pai.» 
Varias noticias. —bos jornaes estrangei- 

ros extrahimos as seguintes notícias: - 7 
O choléra passou já a fronteira russa. Um des- 
pacho de Bucharest annuúcia que o Hagello appa- 
receu nos arredores de Jasuy, na Moldavia. De 201 
casos conhecidos, 22 ocessionaram a morte. Dizem 


, 


teirts jnáis Importantes d'este concelho, espe-- 


a alli tambem grandes plantações [de «cuca- 
lyptus», feitas pelo snr. Lambert, como intuito de |. 


21 do méz passado, 


tambem de Pesth; em data CC | Alfandega do Porto 

que o cholera foi officialmetite devlarado em Pres- Bendimênto da alfandega do Porto 

burgo (Hungria). Falla-se ainda da sua apparição) nosdiasTa 4 setembro..........  31:96058325 

em diversos sitios da Prussia. » |Idemmo disid......cccecrerreos 96888835 
—Acaba de ser extrahido dos archivos da the-|' . 1d | | maio 

sourarla dos Estados-Unidos em Washington uml, +) E 41:5994160 

dotumento muito interessante para a historia. E'8) | “4 ——ee 

conta manuscripta das despezas feitas pelo iilustre |". | “Despachos de exportação 

Wamtiinaiga furando a oito annos e E elle tema sa Seianbro" E 

o commando em chefe dos exercitos da independen- > 

cia americana. O total d'essas despezas, em que fi- RIO DE JANEIRO —Na galera Asia, M. O. 


Alves, 10 saceos com rolhas; J.-F..da Silva Lordel- 
lo, 10 ditos com ditas; A. Machado, 8 fardos de 
407:000 francos. corda, 50 caixas com cebolas e 30 ditas com bata- 
—Vão fazer-se brevemente em Pariz algumas | +28; dia Gpnbõa OO bacrieas com peixo, o pp 
experiencias com um novo barco submarino. | com Sar h$2 saccos é peito rh 4 h4M 
—No 1.º de novembro abrir-se-ha uma exposi- pa A Ta - E; [Os Ef DINUEA, 
ção de bellas-artes om Nancy 400 litros de vinho; J. N. de Almeida, 92 ditos de 
— Noticia o «Pall Mall Gazette» que Napoleão | dito;-Paes & ie es barris com e 
[II comprou ultimamente os dominios de Beaulieu- BAHIA —Na barca S. João, KR. F. da ta, 


gura tambetii 4 verba despendida com o seu quar- 
tel-general, eleva-se a Uma somma minima de 


Hotise é ão bio es (ilha E Wight), Re indi de vinho; M. A. de Azevedo, -68 
dos quaes tomará posse dentro de poucos dias. A ir TECH a 5 
o imperador da Allentuhs passa, melhor]. PER UCO—Na E Pl 
dos sofrimentos de que ha pouço principiou a pa: Oliveira Machado, 1 jumento; L. D. da Silva Arau- 
decer em um pé. | + jo, 1 cunhete com penha: | Maid HR 
peito pira um telegramma de Nova ár, da- 250 aid bp all. Maria, endall, 
tado de 31 do nes passado, o vapor «Bienville», que |“ j | apaefi 
navegava de Nova: York para Asptivral, foi devo. 104 epa ing.. Aurora, Croft & C., 
rado por um incendio no dia 15 de agosto. Uma pros TC AT 
Aperte assageiros o da ardida conseguiu)... DEM No apor dog: Hispuhia, E Ego 
chegar á ilha Eleuthera nos escaleres do vapor.| Rocha, 100 O OS Gita Sb ais pd e W Jos 
Dous d'estes escaleres, porém, foram ao fundo,mor- las; H. Kendall, 65 ditas pd red 
rendo afogadas cerca de 30 pessoas. | 4.4 DOS dao tu MOU PH Nor paras a 
—Diz um periodico italiano, o «Direito», que 0 a Bro de nac2671 litros de Sinho: CN. 
Papa ameaçára o sor; Ruiz Zorrilla de o excommun- pioopor Si ta ei ks no; d dito: Tavlor FLidea pe 
gar se elle persiste na sua politica anti-clerical. pre "3 g 4 di itos dit » MAJÃOR AAMABAM 
«caro À Nilson recusou o offerecimento do 6:000)4 HAMBURGO. “Ná escuna ing: Aleyoie, Com 
ancos por cada récita para cantar no thea = CR dee da ração 
de Madrid. Além dino: a emprezario offerecia-lhe panhia dos Vinhos, 25910 litros de vinho; 4. P. da 


1 o : » Tato y t , 
fazer tambem todas as despezas com ella e sua fa-| Costa, 55 ditos de dito. it 
milia. À recusa da célebre Cantu fam a-Fo em que 5 Dn do O 4 ea a 3 prt 
não acceitará proposta nenhuma Para Hespanha em |!" - a pç pie a e vinho; We :Jedo . 
consequencia do estado politico d'esse paiz, que lhe | meta & º impact pevição 1). Bea GRATO 
parece offerecer garantias insuficientes. e 
Completa descarsa 
EXPEDIENTE es E — Setembro» ( 
7 P— RT | ROTTERDAM-—Escunia “bol. Férina Wilhel- 
Cartas dirigidas d administração deste jornal, |mima Mto a ao 
Pocêidas em 5 desetembro | pm ph virei ema re e 
Braga—do snr. D. Luiz de qt Sá Coutinho. AV EIRO — Correio did 
Guimarães—do sur. A. L. de Castro. E 1 
Lamego-—do snr. J. M. de Lima. “1 - Termos de carga. j 


Povoa de Varzim —do sor. J: M. da Silva Guimarães:!. ins 
Villa Real—do snr. J. A. Côrte Real. 
Villa do Conde—do sor. M. T. da Rocha Soares. 
Coimbra—do snr. Alexandre de Campos. 


Villa da Feira—do snr. D.J. Godinho. 


a Setembra Drs or n 
LISBOA—Hiate Croz 3º “+ | 
Des 12u ' e sa : 


Pediram licença para sahir 
; 4 " oder Setembro Do . eriy ms 
AVEIRO —Hiate Correio de Aveiro. 
RIO DE JANEIRO -=-Galera America. - 
ta a 474 497, É e ps . 
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' Noticiario religioso 
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aruzmaniDes PARA 1872 (BISSEXTO) 


Generos desprchados - consumo 
- «Setembro—30 dias as 3 pas APS dado pesei a o 0950 ap 1om 
Sabbado 7 — S. João, Martyr. Reza-se de S.|. sc Setembro 6. pi so Glam. 


Norberto, bispo. Rito duples; paramentos de côrf. 
branca. Fe 
Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
pella do Recolhimento das Orpbães, é | 
Principio da aurora ás 4 h. e 4 m. Nascimento 
do sol ás 5 h. e 40 m. Occaso ás 6 h.e 20 m. 


Arroz 101 saccas—Assucar 166 saccos, 2 bar 
ricas, 8 quartolas e 2-caixas— Aguardente, 1, barril 
e À cascos— Algodão 97 saccas— Chá 14: GRiTAR 
Café 4 barricas e 27 saccas—Farinha de trigo 50 
barricas—Farinha de pau 8 ditas — Manteiga 10. 


4 4 


barris. E 


Commemoração historica—Batalha de Leipsic, !º - nan go e pda 
ganha aos imperiaes por Gustavo Adolphe, em 1631. |. BRAZIL 
es ea parochialde 27 de agosto Rio de Janeiro 1? de agosto 


SIERRA DIR e 2] oroten a PARPR AU 
ES of a “— CAFE'—O nosso mercado, no decurso d'esta 
' Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do | 


femininino. ê s Ea vendas orçaram por 70:000 saceas, na maior pa 

| Casamentos — Agostinho Pereira, 25 annos, | reslisadas com baixa de 200 réis em arroba sobre, 
morador na rua de Cima de Villa, com Maria da ospreços que ultimamente cotamos. As adas do 
Conceição, 24 annos, idem. dá interior continuaram a ser consideraveis .e ealçula- 


Obitos—Emilia Julia, 20 annos, solteira, na 
rua do Corpo da Guarda, sepultada no cemitario do |. 
Repouso; José Pinto Correia de Lacerda, 50 annos, | ' 


, 1 TA 
casado, no largo do Corpo da Guarda, idem; Julio|. . ego 85490 
José de Souza Adão, 35 annós, solteiro, na rua de] fugas onsisrerioo. 5600 a 78800" 
S. Sebastião, idem; Filomena Laura Cardoso No- fofos Lt oe ecl = 15000 a 15900 
gueira, 26 annos, casada, no largo de 8. Domingos, |. Lrordinaria ..cececvis 68800:8 75000 
sepultada no cemiterio da Lapa. | 22 boa. ccecos coco. 68400 à 65600 
Mais 3 menores, sendo 2 sepultados no. cemite-l | - 9a ordinarig..... cv... 65000 a 64200 


rio do Repouso el no da Lapa. | |. ALGODÃO —Esteve completamente parslysa- 
4 PREGUEZIA DA VICTORIA -  [do. Os compradores não offerecem mais de 98000 a 
" Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do | 95500 por arroba. Ficam em ser aqui 2:500fardos, 
feminino ro do De TDR A oca Fan [o em Santos 35:000 ditos. | E as 
— Casamentos—Antonio Aurelio de Moraes Car: || ASSUCAR—Venderam-se 400 saccos. od ca 
dozo, 25 annos, no campo dos Martyres da Patria, |nambuco, 600 de Maceió e 6:500 de Campon” RE 
com Fortunata Maria de Jesus, 25 annos, idem. |) Cotamos: o qr cima saga A 
" Obitos—Antonio José Dias de Mesquita, 35) Pernambuco: CS eme reana 
annos, casado, no campo dos Mar! da Patria, sda 2 sorte..... enreeras “55200 65400 
sepultado no cemiterio do Repouso; Antonio Fran-|, » de 3º'sorte............ 48600n 45900 


cisco, 60 annos, casado, na rua de Traz, idem, | g See od de 4. BOrte,....ccreeers mE ao rbd 

Wlajs 2 magores idem. msi. bed 07 U/Z BIGIC CT ver jo CON Hat 

FREGUEZIA DE $. NICOLAU * Maceió isa e 

“ Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do | Branco.........cercerereresos 35600 a 45000: 
feminino. ita de "| Mascavo..... coscorrscororsoro AAA0O 'a 28800 
Casamentos —Alfredo Carneiro de Vasconcellos,| Bahia e Cotinguiba: 6 sido, Dee 

24 annos, na rua-de 8. João, com Maria Engracia | Branco....... a a aiaio 26 0 E o Naa 88700 a 48000 
da Conceição Pinto, 20 annos, idem. ASCAVO ....... E IE 25400 a 28600 
Obitos—lm menor, sepultado no cemiterio del | Campos pros sro Bora 
Agramonte. de RERDOO as eetastt USAS SEGUE TA iii ulnção 

o ascavinho .......... sunoacto” O a 
BRRGURMA na SARA PLDERONSO ascavo. peu... r .. "38000 a 88500. 


Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e: 2 
do feminino. | 
“Casamentos—Manoel 

na rua de Santa Catharina, com 
e Castro, 20 annos, idem. | 
Obitos—Maria Rosa, 70 annos, viuva, na rua 

de Fradellos, sepultada no cemiterió do Repouso; 
Ayres Augusto da Silva, 20 annos, solteiro, na rua 
da Fubrica Social, idem; Ignez Neves de Castro, 50 
annos, casada, na rua i 
Teixeira, 108 aúnos, viuvo, na rua 
idem, : ut é If : , o R l 
Mais 2 menores, idem. 4 , 
PREGUEZIA DE GEDOFEITA | (e 


“Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do 
feminino. | pe 

Casamentos—Não houve. . D1 sr 4 

Obitos—Margarida Vieira de Sá, 74 annos, viu» 
va, na daçe À Marte da Liberdade,: sepultada para e 
no cemiterio « reguezia. mo egus eob aging iligente—em 10, para a Ba | 
a do men aepulado o onto do [em pra Co, A aaa Voa e 20 a 
reguezia e no de Agramonte. | in Mocambique, o pataçho Olinge. 

- PREQUEZIA DE MIRAGATA csLÃ) gáres É. 


Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino é 1) v' porto 5 de setembro 


“ 
al ae AstAt 
o . 
ETA 


é (Ext. do «J. do Com.» do Rio do Janeiro,) 
oO CR dai sb om it! oh e5 
Ria adlos-U idos o =” dy 
NOVA-YORK, 30 de agosto. (Despache “tele- 
graphico.—Algodão: Exporeação Rae Inglaterra 
nos sete dias que findam hoje, 5:000“Baccás; fara 
França e outros púizes, bão hóuvé exportação.-=- 
Entradas no mesmo periodo, 7:000 saccas.—Depo- 
ifo êm todos os portos, 52: cass dito -no-Ta- 
rior, 6:000, — Upland, 21,875 cents.— 


— Middling E 
as RAOL 
ASR 
PARTE MARITIMA 


| or 40 .9 44 OI EM 
' Em 8 do corrênte, Babirá de Lisboa pára S. Mi- 
guel, o patacho Mercurio, e para a Terceira, a escu- 
Bahia, a barca Venus 


Maria: Gareia, 30 annos, 
Maria das Mercês 


- o — —— 


g co 
do Bomjardim, 


do feminino. sth-moltiros 
Casamentos—Não houve. 
Obitos —Não houve. 


— - 


“| Não entrou Et arias 
| e I Idem G | 


FREGUEZIA' DE MASSARBLLOS od], (ds 8 monas DA mama) 
"Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 1 do |: poe Re Parra h, pataçho ing- Sultana, di 
feminino. 0) eso ui) Yento L. (brando) e o ar um te to agitado, | 

asnasantaa und Pi pg vg a do PRE A rroaoTo e di > 
Campo Pequeno, com Elisa Maria, 44 annes,, idem. q ET - 
Obitos—Um menor, sepultado no cemitario de Movimento aa er de AR POE os. 
Agramonte. k hm ppraroçÃ! eai ie dorroino szsa comsy — 
| PREGUEZIA DO BOMPIM | Figueira 30 de agosto 
Baptisados 12, gendo 6 do nexo masculino 6 6). - Entradas: Villa do Conde, hiato Sónza, yaxio. 


do femisino, | | 
* Cagamentos—Não houve. ' Mi iscas 
Obitos—José Ribeiro Pacheco, 23 annos, 'casa- 
do, na rua de 8. Jeronyimo, sepultado no cemiterio 
do Repouso. Th 
Mais 6 menores, idem. À aco) 
| PREGUEZIA DE VILLA NOVA 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. GS ADA à gerir 
— Casamentos—Rodrigo Marques da Costa, 28 
annos, na calçada da Serra, com Ermelinda Candi- 


VEriceira, cabique S. João Baptista, pescaria—Sahi- 
Ei fina hiato fo Pajo, pedra orto, hiate Vi- 
ctor Hugo, idem: Lisboa, biate Triumplo Restittras 
do, varios generos; 'S. Miguel, hiate Vondor' do. 
Mondego, idem; Vellez Malaga, escuna ing. Union: 
Cia E erdis ' f 


s s 


of Gibraltar, sal. - | sm soh crtad 
+ Idem 31-—Entradas: Porto, hiate Conceição 
de Aveiro, vazio; Villa do Conde, hiate Nova Espe- 
rança, idem; Ericeira, cabique S, João Baptista, 
pescaria—Não sahiu embarcação alguma." 


; E, , Não ei á a 
Idem 1.º de setembro— a io Dou. 


o 
” o. 


barcação alguma-—Sahidas: Porto, hinte Rio Dou- 
da. Rosa, 22 nnnos, idem, sos ; - ado «Vi 
Obitos—Maria. Antonia; 52 annos, viuva, no lu- Not; dra; Espogsndo, hiato Eososolb; ba ay 
gar de Coimbrões, sepultada no cemiterio do mesmo |. 0 7 | 
BRAZIL css 
| Ss UA 


lugar. | ones Rd 19 
- Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre-| er a 
guezia e no do lugar do Candal. “7 Jão Grande do Sul | 
| Em 4de agosto, ficavam surtos n'este porto, as 
Ibarcas Lealdade, Minerva. Ourense é Oceania; pe 


SA AR “ 
' var , 1. ” 
"a e = 
» F 


H 


»,* rm , 
E é . 


ttachôs Rapr'e Marcial; palhabotes Cysne'do-Voiga 
o Penanmento:! bisior crploes gls sbpmal 
“aus 1 do sl + E e Ta, 
es qe] q Porto Alegre | 

LÊ sete) : ra Mp pa: q EL ANTA po sy mo 
- Em 4 de agosto ficava surta n'esto porto à bar- 
ca Bedmar. . E gres TA E a 


| 2 Asgões No 

Arremataram-se hontera no Pribunal do Com- 
mercio, 35,9eções da Companhia dé se uros Inde- 
mnisadora, obtendo de 903005 réis a 400, 'com 


fes” o 
CHATO) BE) 


a despeza de 25760 cada neção; 11 'aeções da Com- | * | | | ga sgu som edit 
pauhia dos Vinhos, desde 2563500 4 2618500, com | “4 0!” “Telegraphia electriea 
a despezu de 28400 por acção; 30 acções da Com-| ss, igid á Às iácio Conecta no! 
panhia Geral de Credito: Predial,» em lotes de 101 «q. (Dixi Ia, EM ssociação a ns ami 
acções, desde 1323700 a 1385100, com a, despeza |. |.  Jishoa 5 de setembro tro SU 
de/25650 cada lote. As acções du Companhia, dos ENTRADAS 1" 3 
Vinhos e de Credito Predial tem q ultimo, dividen- | e ode CORDEUS E SANTANDER ç 
dp Rob Esariitnio motsbusté ob cscsy mi). LAMA A NR a cisto o ese 

057 MB .olagiai q2aga Ou AS COR giNq GbLa ui 


& 


BOMBAIM (e escalas) 47 dias—Vapor Zaire, 


ILHA'DE SANTO ANTÃO 29 diás — Estuna 


Benjamin 2º. 5 hos 
“TERRA NOVA 30 dias—Escuna ing. Exeel. 
IDEM 29 dias—Escuna ing, Onward. -- 

: BANIDAS 1º 
BORDEUS E LIVERPOOL —Vapor ing. Arau- 
cania. 


OLSUND—Vapor nor. 


e 


a 


Veringer 


| ger. ' 
PORTOS DO BRAZIL, MONTEVIDEU, BUE- 


E pad S E VALPARAIZO—Vapor ing. Cor- 
MLBGTrã. ) fo a 
RIO DE JANEIRO E RIO DA PRATA—Yapor 
ing. Astarte. — o 
LONDRES— Vapor ing. J. C, Stevenson. 
IDEM— Vapor ing. Kanguard. 
MESSINA Escuna ing. Mari Sanders. 


é RT: E] mara : E - nam | 
COBREI9 DE HOJE 
VE — Grand Sr E <m 


Lisboa 5 de setembro 
qro TUR De na q € 
“(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 
Os boatos politicos que hoje correram são de 


caracter differente-dos que-hontem se espalha-|' 


ram. Hoje fallava-se muito em crise ministerial, 
dizendo-se que sahiam do ministerio os snrs. Sam- 
aio e Jayme Moniz e que seriam substituídos pe- 
los snrs. Martens Ferrão e Antonio de Serpa. 
Acho mais possivel a primeira versão do que 
a segunda. Os dous cavalheiros citados para en- 
trarem.no gabinete já teem feito solemnes decla- 
rações de que não acceitam lugar nos conselhos da 
corôa por mais que os seus amigos instem para 0 
fazerem e não é provavel que quebrem esses com- 
proraissos n'esta conjunctufa. 


«Póde, pois, ter algum fundamento o boato da 


substituição dos ministros do reino e da marinha, 
mas não me parece que o tenha o da entrada dos 
sprs. Mártens Ferrão e Serpa Pimentel. | 

Continúa a inquirição de testemunhas sobre 0 
processo da revolta, mas não consta de mais  ne- 
úhuma prisão, tendo menos insistencia hoje O 
boato de hontem com respeito à captura de um 
official do exercito de patente superior. 


Ouvi que fóra hontem chamado a depôr no, 


processo da revolta o snr. visconde dos Olivaes. 
Dizia-se hoje que-o snr. conde de Magalhães 
já estava em Madrid, mas parece que a policia 
desconfia que s. exc.“ se acha escondido em casa, 
pois esta continúa vigiada de dia e de noute, | 


» O modo porque o spr. cónde escapou à policia | 


é realmente admiravel pela audacia de s. exc.* e 
pela ingenuidade da policia. 
O snr. commissario. apresentou-se com tres 


ou quatro policias civis à paisana ao guarda por- 


tão do palacio do snr. conde, e perguntou por 

O Cu respopdeu que não sabia se 
geu amo já tin | 
Voltou depois de uma pequena demora e declarou 
que o sor. conde tinha sahido pela manhã. 

O commissario levava no bolso o mandado de 
prisão, e em vez de ir averiguar se o creado fal- 
ava ou não verdade, retirou-se, para, passadas 
20 horas, dar busca á casa quando o mais natural 
e plausivel era fazel-o acto continuo. | VE 

” Retirou-se o commissario e deixou bastantes 
policias cercando o palacio a uma distancia de 30 


passos. 
Chega uma carruagem um quarto de hora de- 
pois do commissario se retirar, os policias correm 


para ella é interrogam um individuo que ia den-. 


"—Sou o medico da condessa de Magalhães, 
Tespondeu q individuo. Vou ver a condessa é uma 


filhinha que está muito doente. | 
+ —Póde passar, re 


] 


Vinte minutos depois entra o conde de Maga- 
“ lhães na carruágem do medico. 


—lLá vai o medico, dizem os polícias uns para 
os outros, e ficam a olhar para o vehiculo que ra-| 


idamente conduz para lugar seguro o supposto 
facultativo. | | 


“sas Nessa occasião estavam à janella algumas 


pessoas da visinhança e à porta do palacio do 
pr. visconde de Valmôr os criados deste, que 
se riram da triste figura que estava fazendo a po- 
licia.- ponto td Ed ainda : ap ie rd as ur, im 
“7 A” nonte adoptaram-se todas as precauções 
policiaes. Patrulhas de infantéria e cavalleria, 
policias civis, espiões cercavam por quatro ruas a 
casa do snr. conde de Magalhães. “+. 
» No dia seguinte, isto é, 20 horas depois do 
comimissariado ter procurado o conde voltava à 
sua casa a perguntar novamente por elle. Rece- 
- bendo resposta igual à que lhe tinham dado na 
vespera, intimou o guarda-portão para o deixar 


entrar a fim de proceder a uma busca, Assim fez, | 


eo resultado foi nenhum. É of 

+» Em seguida: passou ao palacio do snr. viscon- 

de de Valmor. Este cavalheiro, que estava em ca- 

sa, perguntou ao agente policial com que autho- 

ridade queria dar uma busca a sua casa. 
Respondeu o commissario que não trazia man- 

dado da juiz, que este não podéra acompanhal-o, 


mas que pedia ao snr. visconde licença para exa-| 
] ; AVU mit as 


minar o seu palacio. | 


“5 Insistiu o sor. visconde na sua pergunta, € o, 


commissario por fim-declarou que ia fazer aquel- 
lã diligencia por ordem do governador civil.» 

“Então o snr. visconde, observando que'só por 
não querer difficultar uma  diligencia policial e 
não porque reconhecesse regularidade n'aquelle 


modo de proceder da authoridade administrativa, 


permittiu a busca. 


o 1 


- Esta fez-se co | minuciosid: 
“de. À' porta do rua ficaram dous policias, e á me- 
dida que o-commnissario ia percorrendo ds casas 
do palacio, mandava postar policias civis nos cor- 
redores e às portas das salas. Abriram-se armarios 
e bahús, foram” ás cotheiras! é cavallariças, mas 
voltaram como tinham entrado. Não encontraram, 
como não podiam encontrar, quem procuravám, 

»-— Eis o-que se passou na dil 

são dorsnr. conde de Magalhães e como se diz 
que se elfectuára a sua fuga. ponta 

* Voltei ao assumpto, para: dar a noticia com- 


—— — 


pleta e rectificar algumas, pequenas inexactidões 


no que já disse a esse respeito. 


a quem suspeile que-o individuo que ia na! 


carruagem tjue serviu para”o snr.'conde se eva- 
dir não era medico, mas um amigo que ia avi- 
sal-o de que queriam prendel-o. Mais à proposito 
não podia chegar para completar a sua obra de 
evitar 
tiça. > 
Disseram-me que no mandado de prisão 
sado contra o snr. vinconde de Ouguella, as tes- 
tiniunhas citadas como tendo feito declarações 
contra s. exc.* são os seguintes individuos: . 
Lucas Maximo Pereira, alferes em commissão 


no castello de S. Jorge; Augusto Leitão, cabo de: 


policia civil; Eugenio Maria dos Santos, morador 
na rua do Sacramento; José Domingos ' Vicente 
xeira Pinto, furriel de cavalleria n.º 3; Antonio 
- Maria Baptista Tavares, -rua-dos Retrozeiros;* Jo- 
sé Maria Rodrigues, cabo de secção de policia ci- 
vil: Luiz Fillippe Maria Frazão, sargento dé infan- 
teria n.º 4; EM noel Joaquin da Costa, Arco do 
marquez dé. Sal % 


AE a 
— Parece que se suspeitou que o y 
de Ouguella tinha relações politicas com 0 duque 


de Montpensier;e por isso foi aberta uma carta 
do duque dirigida ao mesmo visconde, dando-lhe 
pezames pela morte de uma sua entiada. | 
—Ouvi-que a carta fôra entregue aberta ao snr. 
visconde, é que não gonbnhemais do que expres- 
sões amigaveis no sentido indicado. 

“'»Fallava-se hoje ém que uma das testemunhas 


quê mais se demoraram a depôr fizera revelações 


parte o snr. bispo de Vizeu. | | 
- Era curioso se o processo a final apurasse a 
historia de todas as ultimas conspirações. Teria- 


mos episodios dos arranjos para a emboscada de! 


Ú er 


a sahido e disse que ia verificar, 


licam os policias e deixam-o | 


apeiar, indo todos colocar-se na masma distancia. do, é 


o imperador do Brazil 


'de Macau, Antonio Marques Madeira, primeiro ma- 


rca dane: ml É Com. 
m a mais rigórosa minuciosida-|- 


| praça. 


que o snr. conde cahisse nas mãos da jus- 
E pos 


pas-| 


rua direita do Rato; Alvaro Augusto Tei-| 


do (O 143 e as 
snr. visconde) TF 
dos a 26; 


quenosa 26. 


réis. 


49 de maio de 1870, pois ainda não velo a lume 


tudo o que póde intergesar o publico pafa ilistruc- 
ção do paiz e lição à futuros governos, 

Hoje publica a «Gazeta do Povo» uma carta 
Que o sor. duque de Loulé dirigiu à redacção da 
«Revolução de Setembro», . 

Por-ser um documento importante não só pa- 


iz 


Ira a Erin utob de 1848 como para a de ho 
e ' | 


je aqui reproduzo a carta: 
Excmo gnr. redactor da «Revoligão de Se- 


tembro».—O artigo Principal da «Revolução de 
Setembro» de hontem-e outro publicado hoje, obri- 


gam-me a dirigir-mé a v. exc.', a fim de lhe decla- 
rar que não tomei parte nem mesmo tive eonhe- 
cimento da projectada insurrtição republicana a | 
que se refere o documento publicado no n.º 847 da 
«Gazeta do Povo». , " | 
Igualmente declaro a v. exe”, que tambem 
nunca pedi nem trabalhei pela abdicação da rainha 
a senhora D, Maria Il, a que allude no primeiro 
artigo a 
Pedindo a y. exe*o favor de dar publicidade 


no proximo numero do seu jornal a esta carta, te- 


nho a honra de assignar-me—De v. exc.*, muito 
attento venerador e criado— Duque de Loulé. 
Belem, 4 de setembro de 1872. -. 

Esta carta teve por origem principal a publi- 
cação de um documento com data de 1848 assi- 
gonado pelo actual ministro do reino. |. 

Partiram esta tarde para Cintra o snr. presi- 
dente do conselho e um dos seus collegas, 

Cauúsou extranheza o caso, porque ainda hon-| 
tem os ministros estiveram com el-rei bastante 
tempo, e não se sabe do caso extraordinario. que 
os obrigasse a ir a Cintra procurar S. M. | 

Chegou hoje mais um ex-sargento do 12 de 
infanteria; foi para bordo da «Estephania». 

- Q snr, conde de Castello Branco pediu a re-| 
forma. € | 

Consta que o snr. barão do Rio Zezere será 


| promovido a general de divisão. 


- Chegou o antigo armamento, dos corpos da, 
provincia. 


O governo resolveu dar todo o appoio official 
aos industriaes portuguezes que quizerem mandar | 


os seus productos á exposição internacional de 
Vienna de Austria. 

Consta que o snr. ministro das obras publicas 
officiára n'esse sentido ao seu collega dos nego- 
cios estrangeiros, e que brevemente será nomea- 


da uma commissão para se occupar d'este obje-| 


cto, sendo presidente d'ella el-rei D. Fernando e 
Vico-Areandento o snr. marquez de Avila e de Bo- 
ama. | 

Ainda % não sabe quem será nomeado com- 
missario regio junto do grande jury,mas já se falla 
nos nomes dos snrs. marquez de Avila, conse- 
lheiro Fradesso da Silveira e conde de Ficalho, 

Eis um facto honrosissimo e digno de ser Te- 
gistado com louvor: 7, 

O snr. João de Souza Machado, redactor da 
camara dos deputados, e que tem casa commer- 
cial na ilha do Sal, no archipelago de Cabo Ver- 
de, requereu a administração do concelho pedin-: 
do para libertar 36 escravos. 

Fez o caso bulha entre os donos de proprie-| 
dades rusticas e senhores de escravos, mas mui- 
tos persuadiram-se que o offerecimento não pas-| 
sava de palavras e motejaram delle. Não era po- 
rém a brincar o requerimento. O administrador, 
segundo a lei, acceitou a declaração e o shr. Ma- 
chado immediatamente apresentou a quantia cor-| 
respondente ao libertamento de dous escravos. Ac-| 
creditaram então os senhores de escravos no re-| 
querimento e immediatamente deram a liberdade 


| aos seus servos | 


O conselho municipal reuniu-se em sessão ex- 
traordinaria e lançou nasua acta um voto de lou-| 
vor ao phylantropico snr. João de Souza Macha- 
mandou cantar um «Te-Deum» para-dar 


graças a Deus por terem desapparecido os escra-| 


vos maquella ilha, feliz acontecimento devido 
âquelle honrado e benemerito cidadão. Os snrs.| 
João e Antonio de Souza Machado tinham dado a 
liberdade a perto de 100 escravos m'estes ultimos: 
tempos. pés | 
uvores a esses liberaes cavalheiros. 
Foi demittido o actual recebedor da comarca 
de Pombal, O lugar foi posto a concurso por 30 


dias. er | 
A «Revolução» declara hoje que não teem fun-| 
damento as nolicias de mudanças de corpos que | 


alguns jornaes tem publicado. | | 

'- Pelo ministerio do reino fizeram-se ultimamen- 
te os seguintes despachos: 

- Coma commenda da Conceição de Villa Viço-, 
sa Prancisco Tavares Bastos, Candido Alberto So- 
dré da Motta, dr. Luis Ferreira de Lemos, subdito | 
brazileiro; dr. José de Souz Malcher, idem; dr. 
Ludgero Gonçalves da Silva, idem; dr, Francisco 
de Faria Lemos, idem; conselheiro Luiz Antonio 
Eaeira França, juiz dos orphãos da cidade da Ba- 

ã. | 
Com a de Christo: José Caetano Gonçalves, vi- 
gario geral do arcebispado de Goa, Jacintho Car- 
neiro de Souza e Almeida, José Antonio da Fonse- 
ca Lessa, subdito brazileiro, Leopoldo Augusto da 

Camara e Lima, veador da casa de-sua magestade 
Com o grau de cavalleiros da Conceição: Do- 


mingos José de Souza Junior, negociante de grosso | . 
| trato e proprietario residente em (Guimarães, dr. 


Manoel Correia Garcia, subdito brazileiro. | 
Com o de cavalleiro de S. Bento de Aviz: João 


do Andrade Corvo major de emgenheriass =. , | 


Com a medalha de prata para distincção e pre- 
mio concedido ao merito, philantropia e generosida- 
de: Joaquim Coelho da Rocha, cabo de esquadre, 
n.º 83 da 1.º componhia do batalhão de infunteria, 


— - 


rinheiro n.º 19 da 5.º secção. 
Concedida licença para acceitar a commenda 
de Isabel a Cathoófica a Antoniô Ignacio da Fonseea. 
Consta que o snr. Pantaleão de Oliveira Sou- 
za da Gama vai constituir uma sociedade com. ! 
denominação de Companhia'da mina de Penedo.' 
[Hoje de manhã demandou o nosso porto e va- 
por portuguez «Zajre», vindo de Bombaim, pelo 


k 
' 


| im. | canal de Suez, em 47 dias. O vapor vem receber 
igencia para a pri- 


carvão, e segue depois para Londres com 30 pas- 
sageiros e a carga recebida 
O «India» deve sahir para Suez até ao dia 
1b'do corrente mez. | aporte ad 
Chegou de Marselha e Malaga o vapor francez. 
«Ville de Marselha», conduzindo para Lisboa -um 
importante carregamento de passas, composto de 


13:621 volumes. Além d'isto trouxe mais cargaf 


para os portos da carreira. O vapor veio muito 
metlido e á a sahida do Cabo de S. Vicente apa- 
nhou mau tempo, entrando-lhe a agua pelos in-! 
vernaes e levando-lhe volumes -de cima do porão. 

Falla-se no proximo casamento da shr.* vis- 
condessa da Junqueira... 4. | 

- Dizo «Diario de Noticias» que o'snr. coronel 
Freire de Andrade commandante de infanteria n.º 
1b vai ser empregado n'outra commissão,- 

Vai ensaiar-se na Trindadeipara o beneficio] 
da actriz snr.* Rosa Damasceno uma opêra-comi- 
ca do theatro de Scribe, cuja traducção foi pelo 
snr. Francisco Palha incumbida ao meu collega e. 
amigo o snr. Brito Aranha, e que é ornada de 
musica hespanhola, Intitula-se a versão, que está 
feita com o primor que: distingue: as Lraducções 
do author: O habito não faz o monge. sm 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 

pira CA Pi anciosa E] 


os hespanhoes:"ti 


tulos de. 10:000. escu- 
ditos pequénos, k 26,10 ao cambio 


“Fun 


de 940. - 
Elfectuaram-se transacções em consolidados 


"| bespanhoes de 3 p. c., interior coupon corrente 
e cambio de 940. Titulos grandes 25,91 e pe- 


A alfandega de Lisboa rendeu hoje 14:130263 


— a O PF a mc e mm 
Passageiros para o Rio de Janeiro. | 
—() vapor inglez «Cordillera» que sahiu hontem do 
Tejo levou os seguintes passageiros para o Rio de 
Janeiro: 11 4 ea) 


ml 


| Manoel Vieira, João Baptista Sosres, Thomé Jos 
da Costa e seu filho João José Ferreira Costa, João | | 


na India para aquella 4: 
A 


Desde q principio do mez até hoje o rendiaa 
| | | mento da mesma casa fiscal foi de 58:1438840. 

com respeito a uma conspiração que aqui se fez | É envio d M. 
para depôr o primeiro ministerio em que tomou, 


| * Ide Azevedo». — 
cds o RAL Ma Ri: ” 92 | 


Saito Mashado de, Figueiredo e sms mÃi; Am- 
tonio Domingues Maia, João Moreira (tuimarães, 
Antonio da Costa, Libania Rosa de Jesus, Bernar- 
dino de Sá Couto, José de Oliveira e Sá, Franeisco 
Pereira Lopes, José loreira a Silva, João TP 
no Vallote; Antonio ereita da Costa, Mariantia 
Ferreirá da Silva, Antonio Domingues de Araujo, 


Maria Gomes Ferreira, José da Silva Moreira, An-| 


tonio de Souza Bouças Junior, Francisco da Niva 
Pedruto; Manoel Antônio adeira, osquim Pinto, 
Manoel Francisco, Nicolau Nunes Tavares, Manoel 
Henriques Villarinho, Manoel Joaquim, Manoel 
Francisco da Assumpção, Thomaz Antonio Neves 
José Martins Fêrnalides, Manoel d 


omes, 


José Alves dos Reis, Raymundo Alves dos Reis, 
Raymundo de Paiva, Bernardo Antonio de Sá, An- 
tonio Núnes dos Santos, Manoel José Bernardo, 
José da Rocha e Silva, João Agostinho, Antonio 
Lima Tavares, Antonio Ferreira Semedo, Joaquim 


sé Pereira Ramos, Manoel José Pereira, Joaquina 


Rosa de Jesus, Antonio José da Cunha, Bernardo! 


Leite, Francisco José Dias Vieira, Henrique Fer- 
reira de Sá, José Ferreira, Manoel de Pinho Costa, 
Manoel Soares Peixoto Junior, Francisco Ferreira 
da Silva, Ignacio de Barros, Silvestre Alves, Anto- 
nio José Gomes, Antonio Ferreira, Antonio Correia 
de Pinho, José Gomes Ribeiro, José da Cruz Bar- 
reto, José Francisco, Manoel Moreira de Passos, 
Joaquim de Oliveira Caryalho, Joaquim Domingues 


za, José Moreira Martins e 2 filhos, Justa de Oli- 
veira Neves, Virginia Augusta Lousada, Manoel 


osé Soares, José 
ncisco Fernandes, Antonio de Pinho,Cus- 
todio Gomes, Francisco J. Macedo, F, de Oliveira, | 


| da Rocha, Joré da Rocha Monteiro, José Antonio | presta praça da companhia equestre de Mr. Bracci- 


Gonçalves, Manoel Martins, Manoel Antonio de Sou- | 


Baptista Ribeiro, Silvestre Alves Barboza, Henri-| 


que Alvés Pereira, Joanna Moreira de Souza, dJoa- 
quim Pinto de Brito, Antonio Maria de Mattos. 


Tambem o vapor inglez «Astarte», que sahiu| 


no mesmo dia, levou os seguintes passageiros pa-| 


ra a capital do Brazil : : 


Antonio João, João de Oliveira, José Rodrigues | 


Paula, Custodio de Almeida, Custadio Gomes, Ma.- 
noel, dos Santos, Manoel Gomes, Manoel Gonçalves 
Lindo, José de Almeida Rasões, José Gonçalves 
Paratudo, Antonio Dias de Carvalho, Manoel Mo- 
reira, Francisco Gomes de Figueiredo, Antonio Car- 
dozo de Abreu Castello Branco, Manoel Joaquim de 
Meirelles e seu irmão Agostinho, Joaquim Francis- 
co da Silva, Sebastião Pereira, Manoel Ferreira 
Mendes, Joaquim de Sá Ferreira, Manoel José Dias, 
José Correia, Antonio Gaspar Jusior, Panlo da Sil- 
va, Antonio Cardozo, Manoel Alves da Rocha 
noel de Sotiza Thomé, Joaquim Ferreira, Ânto- 
nio . Gonçalves de Castro, Francisco Alves 


tonio Paes Ferreira, Antonio José da Costa, Ma- 
noel Caetano Tavares, Antonio da Silva Alves, 
Miguel da Silva e sua esposa, Maria de Jesus, Do- 
mingos Gonçalves Vianna, Manoel Ribeiro A do 
osé 


José de Freitas, . Antonio Gomes, José Nunes de 
Rezende, Franeisco Marques da Silva, Manoel Nn- 


nes de Oliveira, José de Oliveira Lopes, Francisco. 


Gonçalves, Inocêncio Nunes da Silva, José Manoel 
Antunes, Rita Maria de Jesus, Francisco Soares dos 


Santos, Antonio Pinto de Castro Fontes, Joaquim | 


Soures dos Santos, Serafim Soares dos Santos, Ma- 


noel Pinto dos Reis, Maria Vieira, José Moreira da 
Silva sua esposa e uma filha, Maria José da Con-| 
ceição, Antonio Alvos de Carvalho, Francisco José | 


Gomes, Matheus Francisco Paim, Domingos Affon- 
so Pinto de Souza, Manoel Francisco da Roza e Jo- 
sé Bonifacio Pacheco. 
DS 
fiymopas do «Diario do Coverno» n.º 
198 de 4 de setembro 
MINISTERIO DO EEINO 


Licenças: de 60 dias, ao administrador do con- | 


celho de Portalegre, Francisco Rebello de Andrade; 
e de 30 dias ao director da enfermaria de 5. João 
Baptista do hospital de S. José, Antonio Bento Ri- 
beiro: Vianna, | 


Cor- | 
reia, Joaquim Alves, Manoel José dos Reis, An-. 


Ma-| 


— Annuncio declarando inficionado de cholora- 


morbus o porto de Nicolaieff, 
— Licença | 
Junior, professor do lyceu nacionsl do Funchal. 
- —Annuncio declarando aberto concurso para 
o provimento: de diversas cadeiras de instrucç 
primaria (1,º grau) de um e outro sexo. | 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOB E DE JUSTIÇA 
Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios de justiça em 8 do corrente, 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
Despachos efectuados pela direcção geral das 
Ro e contribuições indirectas em agosto 
ndo. ] ! 
—Portaria determinando que se estabeleça em 
Villa Velha de Rodam um posto fiseal, immediata- 
mente dependente da delegação de Malpique, rutho- 
risado para dar despacho aos generos qué forem 
conduzidos pela via Alúvial, cúja admissão ou sahi- 
da fôr permittida pelas alfandegas de segunda clna- 
se da raia. 7 
i MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Annuncio declarando aberto coneurgo para a 
admissão de seis alumnos no collegio das missões 
ultramarinas. 
— (Ordem da armada n.º 16. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUBTRIA 


de 40 dias a Manoel José Vieira | 


Receita do caminho de ferro do queste na se-| 


mana finda em 29 de junho, 
— Dita dos caminhos de ferro portuguezes em 


igual periodo. 


“Portarias concedendo provisoriamente a Ma- 
noel Vaz y Domingues as minas de ferro situadas 
na herdade da Matta, no Cerro da-Fonte Santa de 
Cima, no Cerro da Toca do Mocho, 9 no Cerro “do 
Pinheiro da Bella Vista, concelho de Odemira. 


será para todos 08 effeitos legaes comprehendido 
no grupo de minas a que se refore o artigo 19.º da 
lei de 31 de dezembro de 1852, devendo as pessoas 
que pretenderem a concessão de taes depositos ha- 


bilitar-se por meio de registos nas competentes ca- 


maras municipaes é seguir os demais tramites pres- 
criptos na lei para os casos ordinarios. ? 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Annuncio, declarando que foi remettida ao pro- | 
sidente da junta do deposito publico de Lisboa uma 
| letra' na importancia de-368055 réis, producto do 
espolio em dinheiro do subdito portuguez Jonquim | 


da Silva, fallecido em Pernambuco, e marinheiro do 
brigue portuguez «Triumpho». 


1 = 7 TIM - e Pt T Bo 
'FELEGRAPHIA 
| Ao Commercio do Porto 

(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA EAVAS BULLIER-BKUTER) 


PARIZ 4 A'S 12.H]. 18 M. DA NOUTE... 


E' inexacto que o governo se-tenha occupado 
da mudança da assembleia pará” Pariz. Julga-se 
nos circulos officiaes"que esta questão não será 
tráctada antes da reunião official da assembleia, 

- GENEBRA, —A sessão do tribunal arbitral du- 


'rou 3 horas. Haverá sessão na proxima sexta-fei- | 
ra. Julga-se que a sentença será brevemente da- 


|Arrenda-se desde já e tam- 


da. No proximo sabbado:o conselho de Estado da- 
rá um banquete aos membros do tribunal. 

Um telegramma de Nova-York diz que o go- 
verno dos Estados-Unidos continúa a instar com 
a Hespanha para a abolição da escravatura nas 
Antilhas. 


questões financeiras” 


= + essas | mam nm 


W 


"Novas publicações 
“|8 INQUISIÇÃO, O REI E O NOVO MUNDO, 
Â por Parreiio, 3 vol. com 6 estampas —1 4700 re. 
“A INQUISIÇÃO E O REI, pelo mesmo, 2 vol. 
com 4 estâmpas—1 8040 rs. 
| ALMANACH DE LEMBRANÇAS para 1873 
— Brochado 240rs., cartonado 800 re. 0 


Mo da Silva, 136, Almada-—Porto. (4446) 


«Ao clero illustrado 


Dn F 


RI na, rua das Klores n.º 84, acha-se à venda a 
«Respeitosa resposta ao discurso do sor. visconde 
Pisco 100 réis. (3949) 


+ 1) Fi 


A. 


— Portaria declarando que o sulphatode baryta. 


A' venda na livrariaade Jacintho Antonio Pin- | 


A livraria Chardron e na typographia Lusita- 


| nova sociedade sob a firma de 


A REVOLUÇÃO SOCIAL 
ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 


INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 


PÓR 
J. J. Rodrigues de Freitas Junior 
Um volume 300 réis. 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré e na de 
. E. Chardron. (498) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 7 de setembro 
THEATRO CIRCO. — Estreia da compa- 
nhia equestre, gymnastiea e acrobatica, debaixo da 
direcção do snr. Paolo Braccini, — A's 8 horas,e 


| meis, 
José, Antonio da Cunha Magalhães, Secnndino Jo-| 


Domingo 8 de setembro 
T. BAQUET.—Empreza do A.M. do Souza. 


'— Companhia dramatica portuense— Ultima repre- 


sentação n'esta estação do drama em 5 actos e 


quadros—«Cora ot a estravatura branca», —A's 8 ! 


8 horas e meia. 

- N. B—No fim do espectaculo ha carro para a 
Foz; os bilhetes tomam-se no camaroteiro do mesmo 
theatro. 

PRAÇA DA AGUARDENTE. — Estreia 


ni. Os bilhetes desde já se acham á venda no es- 


| tanco de Santa Apolonia, praça de D, Pedro n.º 43; 
rua do Ferreira Borges n.º 19 e praça de Carlos 


Alberto n.º 128 na camisaria hespanhola; na Foz, 
no Café Boavista. —Lugares na trincheira falsa, sem 
assento, 100 réis—Sol 200 réis—Sombra 400 réis— 


Cadeiras, junto ao picadeiro, 500 réis— Cadeiras so-. 


bre o touril 600 réis—Camarotes 258500 réis—Gale- 
rias 200 réis, 


“ANNUNCIOS 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
ENCENDO-SE no dia 1 de outubro proximo fu- 
turo as prestações de annuidades relativas ao 


2.º semestre do corrente anno, são avisados os mu- 


tuarios que ainda não tenham declarado preferir sa- 
tisfazel-as n'esta delegação, para que se sirvam fa- 
zel-o ató o dia 25 do corrente, a fim de se tomarem 
as providencias necessarias, 
- Porto, 4 de setembro de 1872. 
| Pela Nova Companhia Utilidade Publica 
erente da delegação da Companhia Geral 
e Credito Predial Portuguez no Porto 

O director secretario, 

João de Sousa Cirne. (4460) 


Caixa de Credito e Soccorros Mutuos 
DA. 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


No se tendo constituido hontem a assembleia 


geral da Caixa de Credito, por falta de numero. 
dos snrs. delegados, são pela terceira vez convida-| 


dos OS Mesmos snrs. & comparecerem dem falta no 


| dia 16 de setembro pelas 6 horas da tarde, na casa 


da rua do Corpo da Guarda n.º 7, para se evitarem 


|Inovas despesas, que são de grande prejuizo para 


o estabelecimento. - | 
Porto, 30 de agosto de 1872. 
, ' Carlos José Alves, 
1.º secretario da assembleia geral. 
| o (4881) 


= 


. . 
Fallecimento e convite 
s20ÃO Luiz da Cunha Gomes, carteiro do correio 
J d'esta cidade, roga aos seus amigos o distincto 
obsequio de assistirem no responso de sepultura 
que ba-de ter lugar hoje, às Ave-Marias, na igre- 


ja da Lapa, por alma de seu filho Joaquim Luiz da 
Cunha Gomes. a | 1 


E 


Agradecimento 
S abaixo assignados, immensamente penhora- 
9 dos pelas pessoas que tiveram a bondade de 


| assistir ao enterro do fallecido barão do Corvo, por 


aquellas que n'essa occasião os cumprimentaram e 


por as que tentaram levar aos seus corações afli-. 


ctos alguma consolação, declaram que empregaram 
todos os meios ao seu alcance a fim de agradecer 
tamanhos e tio valiosos 
ue no meio da perturbação propria de quem tem 
e solver tanta divida alguma ficasse por ser sa- 
tisfeita, pedem, por esto modo, aos seus credores 
déicnblsadie uma sincera desculpa 


AT-BO, 
Villa Nova de Gaya, 81 de agosto de 1872. 
Baroneza do Corvo, Elisa 
Baronesa do Corvo 
Antonio Pereira da Silva 
José Maria Leite Ferraz de Albergaria. 
(4409) 


X. dos Santos Neves, Rosa Ventura das 


rev 


Lá 


e] Mar 


decem a todas as pessoas que os acompanharam no 
fallecimento de sua sempre chorada mãi a snr.* D. 
Anna Rosa das Neves; outro sim convidam a todas 
as pessoas que os quizerem obsequiar a ouvir a 
missa do 7.º dia que tem de colebrar-se no dia 9 
do corrente “palas 7 horas da manhã na parochial 
igreja d'esta freguezia, por cujo obsequio se confes- 
sarão sempre gratos, e agradecidos. | 
Leça da Palmeira, 6 de setembro de 1872. 
(4509) 
MENDO cessado no dia 20 do corrente a socie- 
ad dade que girava n'esta praça sob a firma de 
MACEDO PINTO, MOURA & C.*, os abaixo assi- 
'pnados, ex-socios da mesma, e a cargo dos quaes 


ficou todo o aetivo e passivo, constituiram-se em 
o MDocl a 


Antonio Gomes de Moura & €,* | 
para continuarem o mesmo commercio da extincta 


| sociedade, devendo todas as ordens de vinhos serem 


dirigidas como até aqui, ao deposito geral à rua de 
5.] a 419, aonde serão Ei com toda 
a pontualidade. 
Porto, 26 de agosto de 1872. 
Antonio Gomes de Moura, 
Martins & Peres. (4308 


mt! 


o 


bem se vende 


MA linda casa apalaçada com quintal ajardi- |. 
U nado. e boa agua encanada para todos os an- | 
dares, sita na rua nova do Carvalhido n.º 1 À, es-| 


quina da Boavista. (4226) 


Aluga-se 


MA casa commoda para uma familia pouco nu- 


Achave na casa de cima. (3929) 


Aluga-se ou vende-se 


À pa casa-de um andar na rua 9. de Julho n.º 70, 


e outras terreas que lhe ficam juntas, com um 
grande quintal, ramadas e grande quantidade de 
arvores de fructa francezas e nacionaes, boa eira 
de pedra, casa da mesma eira, e engenho de vento 


| para tirar agua. Tracta-se na rua de D. Pedro, 24. 


(4190) 


=» Casa na Regoa 


E7ESDE-SE ou uluga-se uma propriedade de | 


dous andares, sita na rua da Ameixoeira, com | 


bom armazem, ou"cocheira, onde actualmente. pou- 
sa a mala-posta. | 

Fnlla-se no Porto, rua das Flores 280 a 294, 
c na Regoa com Miguel Augusto Cardoso e Castro. 


pá 


=" 


O 


278000 réis; alugam-se na rua do Principe A 51. 


vores. Mus, podendo ser | 


r tamanha | 
falta, E protestam d'este lugar, bem alto e bem so-| 
|lemnemente, a todos, a sua profunda e eterna gra- 
tidão, a qual espera anciosa o momento opportuno 
'em que, de um modo positivo e incontestavel, possa 


Neves 'e Candida Ventura dos Santos agra-| ' 


|Sticet, LEICESTER. 


(4188) las inicises À. R. T 


Estrada districtal n.10 | 


Lanço de Margaride ao Sumidouro 


ENDO de proceder-se á construcção d'este lan- 
T na parte coitiprehendida entre os perfis O e 
128—123 e 185 são por este meio chamadas todas 
as pessoas que queiram concorrer à arrematação 
das Pes PO Nos tarefas, a apresentarem as suas 
| propostas em esrta fechada até ao dia 11 de setem- 

ro. Às condições da arrematação, divisão das ta- 


refas, caderno de encargo e mais peças do projecto, 
acham-sé patentes todos os dias uteis das 10 horas | 


da manhã ás 3 da tarde, na repartição das obras 
publieas districtal, para serem examinados pelos 
interessados. 
A abertura das propostas terá lugar no dia 12 
&s 11 horas da manhã no governo. civil do Porto. 
Porto, repartição das obras publicas districtal| 
em 28 de agosto de 1572. | 
O 1.º engenheiro, 
Antonio M. Kopke de Carvalho 
(4340) 


Estrada districtal n.º 9 
Lanço da Camposa a Agrella 


=ENDO de proceder-se à construcção d'este lan-| 

E o na parte comprehendida entré os perfis 117 
o 267, são por este meio chamadas todas as pessoas 
que queiram concorrer 4 arrematação das respécti- 
vas tarefus, a apresentarem as guas propostas em 
carta fechada até o dia 15 de setembro. As condi- 
ções da arrematação, divisão das tarefas, caderno 
de encargo e mais peças do projecto, acham-se pa- 


| tentes todos os dias uteis das 10 horas da manhã 
|ás 3 da tarde, na repartição das obras publicas 


A a serem examinados pelos interessa- 
0. 
A abertura das 
ás 11 horas da manhã no governo civil de Porto. 
Porto e repartição das obras publicas distri- 
ctal em 28 de agosto de 1872. 
O 1.º engenheiro, 


Antonio M. Kopke de Carvalho. 
(4339) 


Fallencia de Francisco Joaquim de 
Souza Carneiro 


nr. juiz commissario, visto não se terem reuni- 
do no dia 23 do corrente os snrs. credores para 
deliberarem sobre a proposta da mulher do fallido 
para lhe serem entregues os bens de Sabrosa, por. 


conta do seu dote, designou o dia 7 de setembro por | 


11 horas para se reunirem no tribunal do commer- 
cio d'esta cidade e deliberarem sobre a mencionada 
proposta, pela qual recebe os bens do raiz pela 
quantia de 1:9003000 réis, toneis, moveis e mais: 
objectos pela de 1005000 róis, rendimentos pela de 
1008000 réis, perfazendo o total de 2:1004000 réis, 
ara esta quantia lhe ser descontada na totalidade, 
e seu dote, devendo a deliberação ser tomada com 
o numero de snr. credores que compareçam. 
(4392) 


À ENDE-SE a ensa sobradada com 


quintal na rua do FParaizo n.º 5, 


20, em 8. João da Foz do Douro. 
- (4227) 


“Grande leilão de espolio 
PELO AGENTE CARDOSO 
Na travessa da Trindade nm 19 
| (BAIXOS DA ASSEMBLEIA) | 
Sabbado 7 do corrente as 40 horas da manhã 
ca de mobilias de. sala, uma estofada a 


damasco de lã, guarda-vestidos, camas á fran- 
ceza, ditas antigas com lindos feitios, espelhos de 


| parede, piano de estudo, tapetes diversos, jardinei. 


ras, relogios, louças de ferro, de cosinha, roupas, 
louças, alguns livros, estantes, sanctuario com ima- 
gens, commodas, e outros muitos objectos que se 
venderão sem reserva. (4486) 


“AVISO | 


Carros para banhos para a Foz na Cordoaria 
REÇO para a Foz 80 réis, da Foz para o Por- 
| to 100 réis, carros n.º“ I0l e 129,0 n.º 5 de 


dig 


| Bento Aldea Garcia, assim como tambem se alu- 


gam para Villa Real e para a Regoa; preço para a 
Regon até oito pessoas 248000 réis carro cheio 


PR e agog) 
-— Pipas para alugar - 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 . 
"PARA EMVASILHAR VINHO 
Tambem vende. vinagre de vinho muito supe- 


rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 


quartilho. E (3989) 
Aluga-se 


CABA de um andar com os n.º G a 10, sita) 
| na rua de Villar: tem quintal e agun de po- 
qo; para traetar largo dos Loyos n.º 29 é PE 


Vindimas 


T ENDEM-SE dous lagares de madeira de bor- | 


do, fortes. Levam 10 pipas cada um. 
UMA MACHINA PARA ESMAGAR UVAS, 
45 FRANCEZA. | 
Reboleira n.º 65—Porto 


VAZA NTED a Person to purchase supplies of 
Eggs, Fruits, etc. weekly on Salury or on 
Commission. Apply to John Parsons, 30, Garden 
(3907) 


| Josi Insua, Fonte Taurina n.º 20 a 50, 


» |] 
(4871) 


precisas de uma casa mobilada para fami- 
lia de poucas pessoas. Quem tiver para alugar 
do 8. Miguel em diante diriju-se já em carta fecha- 
da á rua de Santo, Antonio n.º 62, 2.º andar—ini- 
cises F. B. 5. (4458) 


” Esteiras para forrar salas - 


vende-o à bordo do vapor «Oporto 


MANOEL Dias da Silva, premiado em diversas) 


“d. exposições, avisa aos seus amigos e freguezes, 
que acaba de receber o maior sortimento de palha 
| para esteiras, sendo a mais superior que se colheu 
em Lisboa, pagando-a por mais de' que as outras. 
Tem um grande sortido e variado de desenhos para 


escolha de gostos, tendo a superioridade dos ofh-| 


ciaes para o fabrico; são feitas inteiras sem emenda, 


Toma conta de qualquer encommenda, remettendo- | 
lhe as medidas, sendo os seus estabelecimentos na. 
rua do Ferraz n.º 12 e rua das Flores no edifício da | 
| companhia n.º 71, tendo no mesmo, deposito estei-| 


ras feitas. Os preços são os mais favoraveis. 
| (4126) 


Casa para alugar 
ALUGA-SE desde o proximo S. Miguel a casa 
dd em Cima do Muro n.º 106. Tracta-so do 


| seu ajuste com João Antonio de Miranda Guima- 
|rães, rua dos Martyres da Liberdade, 260, (3327) 


merosã, sita, à ponte de Villar n.º 181 a 135.1 


Talos e linguas de bacalhau 
CIMA DO MURO N.º 140 F4H00 


ENDE-SE uma porção de pennas de agua ná | 
roximo à capella| 


| rua de Santa Catharina, - 
das Almas; para tractar na rua do Bomjardim, 590.| 


FURTADO | 


“CIRURGIÃO DENTISTA | 
805 — SANTA CATHARINA — 305 di 


hospedes. Querem quartos independentes. À quem 
convier dirija carta á rua do Bomjardim, 686, com 
: - (42! 


pior oia terá lugar no dia 16 | 


| cima, pago 4 vista, sem mais despezas. 


(4301) | 


| de tabacos Regalia. Tracta-se na rua de 


Guarda para a rua de Cima de Villa n.º 137. 


UAS pessoas desejam hospedagem permanente | 
' p'uma casa que não tenha nem receba mais | 


O 


4291). | loja. 


Collegio de Santo Agostinho 
Gr» M nos mezes de agosto e setembro 

as anlas de instrucção primaria, portuguez, 
francez, inglez e latim, No proximo 8. Miguel mu- 
da-se este collegio da rua do Almada para a do D. 
Pedro nº 192. As materias mais importantes de 
instrucçião primaria e os «ursos de portuguez, latim 
e latinidade serão ensinadas pelo. proprio director; 
o francez e inglez pelo ill=º snr. Antonio Moreira 
Bello, Os professores de conversação franceza e in- 
gleza, desenho e outras disciplinas, serão escolhidos 
entre os mais habeis, e as horas das aulas determi- 
nadas, segundo as conveniencias da maioria dos 
alumnos. . 

Os alumnos d'este oollegio que fizeram exame 
de instrucção secundaria nos mezes de junho e ju- 
lho p. p. e os extranhos que n'elle se prepararam 
para os mesmos exames ficaram todos approvados. 

O director—M. Lopes da Costa Pinho. (3880) 


Deixem-se da tinta violeta 
E EXPERIMENTEM A VERDADEIRA PRETA PARA - 
| ESCRIPTURAÇÃO 


Preparada por 
JOÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA 

RUA DO CARMO N.“45 E 46 

ECOMMENDA-SE esta finissima qualidade 
EK de tinta preta a todas as repartições publi- 
cas, commerciantes é particulares, que esta tinta, 
escripta um pouco branqueada, conserva-se le- 
gitimamente preta até 12 ou muitos mais annos, 
conforme o preparador mostra e garante, é o seu 
preço 6 de 120 réis por cada 0,53 O ao 


“TAPETES 


ATTOS, com negóbio de pannos na praça de 

D. Pedro n.º 22 recebeu grande sortimento 

de tapetes de Bruxellas, avelludados, carapinha, co- 

co, pita, carroá, feltros e alcatifas, reps de todas 

as córes e cortinas de cassa e chitas francezas pa- 
ra asditas que vende por preços pipa, 


SABOARIA HESPANHOLA 


JOSÉ JULIO BOUÇAS 
RUA DO BOMJARDIM N.º 236 
SABÃO azul e roza da 1.º...... 
gordo Jos E ame 
 atuleroza » 2...... 
» gordo | > Ds cosa 
amarelo 


s 080,5 4,81 


Por cada 14,688 grammas, de 5 quintaes para 
(3680) 


NDA a quinta denominada da Carreira, si- 


ta na fyeguezia de Balazar, do concelho de Gui- 
marães,e proxima ás Caldas das EAD composta 
de excellentes casas de habitação, bons bravios, 
bons terras lavradias, ahundancia de agua e fructa, 
inclusivé laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho, Quem a pretender e d'ella quizer informa- 


2 | gões, dirija-se ao caseiro da mesma quinta, e aos 
e para tractar na run de S. José n, | 


enre. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Guimarães. é (2077) 


POMADA SYMPÁTHICA 


INVENÇÃO 
DE 


José Joaquim Rei, pharmaceutico 


no momentanenmente o pêllo da cara e 
“até o cabello em grande quantidade, sem câu- 
sar o menor damno á cutis. 

Não se garante a genuinidade dos frascos que 
não levarem o rotulo dos estabelecimentos em que 
estão depositados. | 

DEPOSITOS EM LISBOA:—Pharmacia Lis- 
bonense, do author, largo do Corpo Santo n.º! 2) e 
30, e no deposito de drogas, rua do Arsenal n.º 168. 

NO PORTO:—Drogaria Sequeira, Bainharia 
n.º 63 e 65 (esquina da Ponte Nova, casa ver- 
melha). 

Tambem se vende na pharmacia Pinto, Loyos 
(4962) 


Buçdy ? 
27 —MUA DO PAÇO — 31 | 
ARMELADA, geleia, o que ha de melhor em 
qualidade, feita eom a maior perfeição. Ven- 


| de-se no estabelecimento de fazendas brancas de' 


Antonio José Henriques 
(4817) 


£ 


Casa para alugar 
LUGA-SE do S. Miguel em diante o 2.º e 3.º an- 
, dares da casa n.º 60 na rua dos Inglezes, tem 
quintal e agua, e póde ver-se todos os dias desde 


as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde. (4207) 


Armazem em Villa Nova 
LUGA-SE um para 300 pipas e com agua, n& 
rua do Pilar (Fervença) n.º 16, Falla-se na rua 

das Flores n.º 192, (1097 


SALCHICHARIA FRANCEZA 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 
Tortas às quintas-feiras é mm nte 


Kummel a 

MPORTADO directamente dos primeiros fabri- 

E cantes de Riga e Pernau, vende-se ua rua do 
Almada n.º 90—1.º andar. (4108) 


BOMBAS DE INCENDIO 
JOSÉ MOREIRA DA SILVA COUTO 


NTIGO constructor de bombas de incendio, 
A participa que acabou ha pouco um sortimento 
variado de bombas para rega de jardins, as quacs 
são montadas em rodas, e pódem servir para a ex- 
tineção de qualquer pequeno incendio, 

Igualmente tem promptas no seu estabeleci- 
mento bombas de força necessaria para os grandes 
incendios; tanques de solida construcção para de- 
posito de agua, escadas, salva-vidas e todos os mais 


| petrechos necessarios nas oceasiões de incendio; O 


que tudo póde ser examinado no seu estabelecimen- 
to na rua dos Caldeireiros n.º 58, com entrada pe- 
los Loyos'n.º 85. (4298) 


Para tirar nodoas | 

SOBRE TECIDOS DE SEDA, LÃ, ETC. 
Sabonete Serico-Sapo cada um 240 
Agua de Colonia de Ninon, garrafa 
29500. — Benzine-collas, frasco 390. 
NA LIVKANRIA MORE 
| o (4191) 
ENDE SE a quinta da Ribeira, lugar da Aze- 
V nha Nova; freguezia de Guinfães, proximo 4 
ponte de pedra; boas ensas para senhorio e casei» 
ros, grandes ramadas, toda murada, com um bello 


pomar. Quem a pretender dirija-se à rua de Santa 
Thereza n.º 5. — (4356) 


Rua do Laranjal (aos Tres Reis | 
Magos) n.º 24 a 28 


LUGA-SE do S. Miguel em diante o armazem 
pa onde estava o deposito e vendagem da fabrica 
| de D. Pedro 

(4354) 


n.º 13 


Passa-se 
M armazem com vinhos em bom eitio e bem 
afreguezado por seu dono ter de se retirar por 


falta de saude. Falla-se na rua de Cedofeita n.º 16. 


(4254) 


“Aviso 


nn BOMAZ Ferreira da Silva mudou a sua offci- 


na de pintor e dourador do largo do Corpo da 


(4168) 
Aluga-se 


PRIMEIRO andar da casa n.º 30, rua de D. 
Maria II. A entrada póde ficar separada da 
(4147) 


a 


Leilão da barca portngneia — 
D. ANTÔNIA : 


Na Praça do Commercio d'esta cidade Dé 
intervenção do corretor de navios 

ars À. 3. GOMES NETTO - 

N segunda-feira, 16 do corrente, das 2 ás 3 ho- 


Companhia de Mineração Perseve- 
pança 


STA Companhia, que tem situadas as suas mi- 
E nas de antimonio e estanho em Val de Achas 
é Ribeiro de Igreja, no concelho de Vallongo, e 
Rebordoza, no concelho: de Paredes, em estado de 
prompta exploração, deseja entrar em qualquer 
transacção, ou seja para'o seu traspasse, oumesmo 
arrendamento temporário. Recebem-se quaesquer 
propostas para tal fim até o dia 7 de setembro, no 
pride da mesma Companhia rua dos Inglezes 

aonde se prestam todos os esclarecimentos. 

“porto 18 de agosto de 1872.: 


y Os directores, | a 


Joaqu uim Ferreira Monteiro Guimarães, 
gs ra Antonio de Minonda Guimarães. 


| Mi LECIONISTA | “él SEGUROS MARITIMOS - 
bj prádca do enino, enteado pará E A O TE 
tell asa pa ar ou em collegio—instra HH | Director no Por . 
- ADO PTADOS NO LYCEU DO PORTO. Essa Ci a e SO 
se chiE : VAR ea h [ e na em quizer apcoveliat-. dos seu” Prestimo 
PS qu 


exito nas' escholas'-modêlo | ag praia da Granja vendem se 3 predios n.º! 9, 
Nº Qu do 
eira dirigi gir.se em carta fechada, com as iniciaes 


4, sitos no Quintorio do Norte, nAs condi- 
À. A ao O J$rgo dos loyos n.º* 27 e 28. 
PARA | 1873 


ras da tarde, no local acima indicado, Be pro- 
cederá á venda em hasta publica da bem conhecida 
barca portugueza—D, ANTONIA—, do lote de 592 
metros cubicos de arqueação, curvade a pau e fer- 
ro, cavilhada e repregada a cobre e pau, com cober- 
ta fixa de pôpa & prôa, e com todos os seus appare- 
lhos, velame e mais pertences em geral, que cons- 
tam do respectivo inventario em poder do dito cor- 


ções fropelid parauíso de banhos do mar“ pára tra- 
se optimas nbonações, d (4436). 


etar e mais esclarecimentos na praçã de “Ped; o 
encha hollandeza goias 


n.º 70, em casa dos snrs, José Franeisoo de Mora 
qose 
'bótija.—Cans do Para a legitima a 820 réis a gar- 
r 


D” todas as qualidades a 50, 60, 70 e 80 réis de 
459 grammas (antigo arratel); . 


& Filhos, no Porto. 
nfa.— Cognac superior legitimo, francez, a 600, 800 or.caixa t 
abatimento; | cumprem-se ordens para as Provincias; 


Grande deposito de sabão, 
15000 réis a garrafa. — Vinhos engarrafados ge- 


(4102) | Fetor. Biot: sc, 240 RÉIS | CARTONADO .-. ... 300 RÉIS |nuinos, diversos preços. didos à Manoel Pinto Lopes. é 
ut avi fia bl crea de 9 meus ma dota | PRANCO DE PORTE! . 260 » [FRANGO DE PÓRTE . 325» |  84-Jua de D.Maria ir-Se 34—Ruo do D, Maria i-s6 


AGENCIA FINANCIAL 
DO THESOUO PUBLICO ESPANHOL 


58 4.» NO: 


BANCO NACHONAL ULTRAMARINO 


continuada no Veritas a classe */, À. 2. 1. o» 2809 616) 


OB" navio bastante comprido, de fórma bonita e 
muito veleiro, aceusando as suas derrotas muitas 
horas de 10, 11 e 12 milhas. Acha-se ançorada no 
quadro da alfandega, onde está p atente para ser 
examinada. 


T ZRD & O *,515-N 


| 3 A sh & nota? 


x (61) 


A = , 


Á venda na Livraria Moré is | 
“EMPREZA PORTUENSE DE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


Ó dia 6 do corrente, continua na agencia d'este | Lisbon, 8 de setembro de 1872. (4465) PORTUGAS: > A COSTÁ DO BRAZIL NOVA CAR REIRA. DE PAQU ET ES Ay VAPOR 
N Banco no Porto, Bateria do Terreiro n.º 4,01 PRARMACIA Londres, deposito g TNEITE STAR LENE | 
pagamento dos coupons da divida externa hespa-| mt q 0,49 ER au 
do do tea e Pere dam. DR Saio PROGRESSO MARITIMO DO PORTO (Conipanhia dá Estreila Branca) 7 
ECT ET O vigê-govamudor di tra de cam E aÃ SB) (Sociedade anonyma de responsabilidade limitada). - d haráiro: Aide er 
do apa RENDA a PS as doencas dt dom nauscas, colicas ou dóros de' esté=” | p M conformidade com a disposição do $ 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados Os nr. se-|- -Bió de Janeiro, Montevi eu, Va p araizo, Arica, 
a li fes Pi, mago; CL eposito em ABR Pha seis eg spa, sá “ inca E cionistas a entrarem com à 3.º prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo das Islay e Callao - 
Caminh de ferro do Hinho ODM ORAR o o e e ccaat suas a , dentro de trinta dias, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32, her à OEM: | 
ho de | orto, 19 de agosto de 1872. Esta companhia vai começar esta carreira com os seguintes novos é magnificos vapores DO 
1”. SECÇ — 1.º LANÇO E ALU G AS ja O górenta, | | OCEANITCL “5:000 tom. e força de 8:000 cavallos 'ADRIATIC— 5:000 ton. e força de e dio envállos 


MA linda casa de um andar, com bastantes 

commodos, agua de bica e tanque, e uns bal- 
cões de terra para jardim ou horta, sita na Ribeira 
de Abbade, freguezia de Valbom, junto á quinta do 
Freixo, e tem excellentes vistas para o rio Douro, 
pois está a pequena distancia d'este. Trata-se na 
rua de 8. Lazaro n.º379, 4098 


Grande leilão 
De moveis, objectos de jardim e grande 
porção de gravuras e-lilhographias 


AZ-SE publico que no dia 14: de setembro pro- 
E ximo pelas 11 horas da manhã, na administra- 
ção do bairro occidental d'esta cidade, terá lugar o 
concurso para a ndjudicação das seguintes tarefas: 

| TERRAPLENAGENS 

N.º 4—TAREIA N.º 4—-DE PERFIL 278 
A PERFIL 318: 

Em UR entre perfis 278 e 810, transporta- 
da a perfis 289 a 313 á distancia média de 150 me- 
tros. : 

Em terraicompacta G 400 mu m. ce. & 120 réis | 7635000 


Henrique Kendall. $I39 JATLANTIC—S5:000 » o > > 8:000 ANTARTIC-=5:500 » 00» 
A velocidade"&'a maior conhecida tendo um d'estes paquetes. feito ultiz 
mâamente & viagem mais rapida de que ha memoria, entre Inglaterra es 


To Lao BALTIC— grid q » 8:000' > REPUBLIC— 5:500. » e» rt 3 “am 
+ — America. ' 


4 Para melhor se comprehender o tamanho, bastará = que teem es- 
ESSE, EA ad O primeiro paquete a partir será o — REPUBLIC — que, sabirá de Li. 
| aco em 5 de outubro, devendo tocar em 7 para receber a bordo os passageiros para os portos 
acima Este vapor («Republic») percorreu 975 milhas em 24 horas na visgem é Liverpool a Nova- 
ork 


plendidas accommodações para mais de 1:000 passsgeiros. 
t Para mais esclarecimentos e bilhetes de passagem tracta-se Com 08 agentes 


m r réis.» cccu 48685 
Em qua pao 890 A 350 réis gp PL a qb He - Antiga o bem. acreditada casa mt 5 Royrer à fed né 
old de protigorio.. 11.117 i. “814400 SABBADO “7 DO CORRENTE ÁS 10 HORAS LARGO DO OUTEIRO Ci o oi AMA 


E MEIA DA MANHÃ 


(ROBETANDA de uma-mobilia estofada, ditas de 
mogno e oleo, guarda-vestidos, gu: arda- louça, 
camas à franceza, ditas de ferro, commodas, secre- 
tárias, lavatorios, peniqueiras, toucadores, 5 bancos 
e 4 cadeiras de ferro, para jardim, vasos com ale- 
crins do norte, uma prensa de copiar € grande 
quantidade de gravuras £ lithographias, que tudo se- 


Resso para a execução da obra 80 dias, 
Nº 5--TAREFA Nº 5-—DE PERFIL 818 
A PERFIL 339 
Escavação entre perfis 816 e 328 transporta- 
da a perfis 313 a 339 á distancia média de 200 me- 
tros. 
Em terra compacta 10.100m.c. a 130 1:3133000 


No os), 2 e 5-armazem de retalho; n.ºs 4 e 5 escriplorio; n.ºs 46 e 47 armazem do atacado 


a CABAM de receber um escolhido sortimento de generos de mercearia, entre elles excellentes qua- 
lidades de chá, chocolate de Lisboa, mantas de Coimbra, legitima manteiga ingleza de superior] ... 
qualidade, velas de stearina, eta. Z 
Poli em velas de todos os tamanhos, qualidade superior, que vendem e alugam para festividades. 
olha de Flandres, chumbo, estanho, aço, ferragens nacionaes e estrangeiras, 


COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


O paquete—-BOYNE—, de 3:318 toneladas de isto e da forex tigs 
RR O Es di cavalios, Sabirá de Lisboa nó dia Dio setembro nad Ss. 
NA. a ambuco, Bahia, Rio de Janeiro; Montevikeu é Buenos-Ayreã. 
O paqu ete—TIBER—, da forçá mominai de 350 cavallos, d'esta mes- 


| Sm 1a O pique Da entiirá TE Lisboa no dia 26 de setembro pera S. Vicente; 
see Rio de Janeiro, Montevideu é Buenos-Ayres, | . 


“Escolhido sortimento de papeis nacionaes e estrangeiros para cartas, livros e mappas; frascos com 


propinas à criados e outras FE Rmpoeção 


Em rocha dura Lo00 » a S80, 9208000 | rá vendido a quem mais der. (4466) | tinta diversa, pennas de aço, algodões, miudezas, ete, que tudo vendem a preços reduzidos. N'esta carreira, sabindo em 13.6 26 do cada Fem, emprega esta esnipanhia, mais, os » paquitas 
Base da | 1:838 000 AG N DE CO OQONIA Petroleo e louças nacionaes, por atacado. DOURO, LIFFEY, NEVA e EBRO. s 
Devi à HGILAÇÃO. nen ph e egressos “465000 U L Vinhos velhos finos, engarrafados, sem composição, preparados em sua casa desde a colheita, Os preços na 3.º classe são os seguintes: fi 
SPOBILO, PEGVIBOO ns » p,9º 2a tee f eee — LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA* Vinho Champagne, qualidade superior, cerveja ingleza, legitima genebra hollandeza, - o | Para Pernambuco ou Bahia e e vo» 40 0 réis 
Prago para a execução da obra 80 dias. E PREMIADA fia ef RsiçÃo” intérdadonal do Por | Esperam por estes dias vinho de Collares e queijo flamengo novo. (4499) E náo co cao by Ag eso io | ' 
Ê - , . ” . v ss 3 Soc M 
doadas N.º 6—DE PERFIL 839 A PERFIL 419 P to e ém múitas outras exposições. | E | cú R . Montevideu e Buenos-Aytes. . E 543000 Pepe À 
faca tação entre perfis 843 e 400 transportada - Deposito no Porto--na pharmacia Albano, ad ÚMIPSGES é A a cl ion à fa que arem. 08 portos « Brázil c ou “Rio da rata se. lhes fará ibfimênto 
e too) ESTALAEO DE CARNES VERDES [Niger adoro ane ta de 
m s QÇ E» 
ptuando rocha dura, 29.700 m. €. PE 160 4 4:752 5000 Capsulas. para garrafas | - ci “, Nos preços das passagens es incluida & passagem para linho, vinho, 


Base da licitação. .,..... APNR TO 4:75280001T' UIZ Gonçalves de Araujo, com armazem dé pa- 
Deposito provisorió. 2. Devo 1451188000 pel no largo. de, 5. Doming n.º 65, recebeu 


Praso para a execu do dn obras 120 dias, |. | grande sortimisavs é capsulas de côrese brancas 
Ghéiái de semper pará garrafas, assim como RA a “obres 


para as mesmas. .. : 
TAREFA N.º 87 — DA LOURINHA A - 


—. ERMEZINDE N. 7 Banhos do mar 
112 m. e testas respectivas em 1 aqueducto Ty-| mw FREGUEZIA de S. Bartholomeu do conce- 
po n.º 3 no perfil 273. A. lho de Espozende tem boa praia para:banhos 
Por metro corrente... ...ceccrresseretos 45900 | e-casas proximas; sendo unr sitio agradavel, tendo 
Por cada testa de alvenariá apparelhada.. 65400 | além de-isso um ramal de estrada-que a liga-com 
Praso para a execução da obra 10 dias. Espozende e Barcellos. | (4051) 
H-—4,60 m. é testas respectivas em 1 aquedueto E E RC TO RT 
Typo n.º 4 no perfil 413. 
Por metro corrente E TA NS SRPNSÇA re 35000 
Por cada testa de alvenaria apparelhada .. 228000 
Praso para À exocução da obra 50 dias. 
NI-—9 me testas despeciivas em 1 ) ggmedução Typo 


; e «gl Rui pmlicocimanina a agencia, rua dos pings = n.º 28, Porte. —O ento, GA 
ed ob srgorea o E goiaseade sinsmegsbamau chego tal b cisau! 


CONSTANTINO DE “SOUZA FERREIRA | — Redilioss Line of Sleamers “| Rio de Janéiro 
esses RORNECÊDOR DA CASA REAL: | Pará Ceará... | e 
 95TLARCO DE S. DOMINCOS-96.. Papas 


AA EA, e passageiros, para os quaes tema . 
ma sahirá d 18 da in- excelientes | commodos é ( e bom tra 


, sz p Sa shbe bs LostÃ 
VFS ESTE estabelecimento offerece-se s a de 25650 réis cada 14,688 kilog. (arroba) carne de boil 4 = BOL 11 dispensavel emora-em | "E nto, afiando. a) iches dos de. PRôR ing é 


para consumo de navio, morta a bo o porém os snrs. consignatarios à seu cuidado não|' a" 0a, 0 VApor. di O oi Pia o G Guimari os, rua dos In- 
sé Dre vARTiES com alguns dias de. Catra: Sn tem do tambem mandarem ari PU a barca pára soa Efe em AE E É ezes he 9, P (sa) 
am da - ela- 


dueto d do. O annunciante enca e. Imente d t RE ea: j a! 
leitões é CAROS, 007 pas RASA ed igimênto ar ob mo a Er 1 cap Rtdo Meliy és % ques d E Pardo us df nd P Rio rio je so pn 
ABA Mt, SETEMBRO. . dei E 


“CHLORODINE DO DR. J. COLLIS BROWNE [a dismeematiice É 


-se com Pereiras. rua dos Ca- 
A UNICA VERDADEIRA E LEGITIMA | pellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta cidad Co Soa Ful-|« 
VISO “AOS ENFERMOS. —As pessoas que desejam disfructar um somno tranquillo e e reparador, sem Eae. fik Pereira, E de Catlofeita nt Ê 


aa BOECA E 
los DENTES fedas GENGIVAS 


= com muita Tara por a" frios 
a carga tngajúido e grande numero de passa- 


Pattéd 


4 no perfil Stu o ELIXIR DETHAN pscimarapigacs , e aliviar os gofirimentos provenientes de grandes enfermidades; f - -G 499 96), geiros. Nãg tendo, pois, demora n'este porto, e sends 
Birmdeo PR es Re sn: Ra Ri 14 os DETHAN 9% tema nerv regularisar as funeções dos or sp o corpo dove comprar 0 maio remedio des | muito, recoinmendavel este navio nos suis, paas 
Por cada testa d t Ô . bd | - | coberto pelo dr. q “COLLIS BROWNE, antigo medico d exercito l Iondios “5 |ros, pelo.bom. tratamento é e que lhes hs 
or cada e can tarja. 2. SOEIRO “0a OPIATO DETRAN EA CA 89 m -mór do exercitc ing mero And dogs RM Jo é is das | dama a cada um o seu resp ea che, convit 
Praso para ac execução « da obra 50 dias. ad dentifiicios, dotados dem port eins. , enragaa 'c H L 0 R 0 D NE E fi Ade air ê É: or ingl é Lopes Fer 
IV—9 m. e testas respectivas em 2 aqueductos Ty- E bot mui suaves réfré Fr a Fa ea AURORA mai É A 
- po n.º 5 nos perfis 336 e 366. ta, é RE as halito, Po o DAN ma o6E É o unico admittido pela FACULDADE DE-LONDRES c como a mais preciosa das ã nba p= Db doe ão bit irá 
Por metro corrente... .x...2»> E EVA 23 3000 avivada Sh gradavel, for RT Ás gengivi as, tornam melhor remedio contra a tosse, phtysica, br onchites e, asthma,— Combate as fataes enfere dad des:— pt | Aga tada Ee NE 
Por cada testá de cantaria............ 625000108 dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- teria, febre (nes pe etiho; exerco tima acção quasi milagrosa contra a diarrhea, e é 0 rt espec Quis | Recebe carga é pas- re- 
Praso pára à execução 80 dias para o primeiro | urstm as dates tom promptidão, Abitroem" Atferith - contra Ex: gi e e À vence os ataques de epilepsia, hysteriço, palpitações e pasmos; allivia a sog ir! ob do Rice 
e 15 dias para o segundo. cão provocada pelo fumo, é curam as inflainmações E a, A CTO atas) CETINAS Pa Ras q sê gere Francisco e a “do M: “Agentes, Deh. ns. Feuesieera Sunior E de 
Base da licitação. .« cur ceu» RL ". 8468600 Pal Ep epi dica e e mei cdi 1 Donegal, em 11 de dezembro de 1868: « Tendo comprado o anno Aba Pl epocha; ia a «& 0.º ou Alex. Milter & Co, rua dos Infe | ais SE al ps no Carga, K Bei 
Deposito provisorio. ...» A emermeo E ne 218100 | PES Em Pariz, Dethan, pharm aceutico, Faub ourg, LA ee de q. aproi ORA be aa Pavecpnh e considerando esto remédio como maravilhoso, qe E a ate e. im (ADO) ágar aquello porto. 
As condições a que ficarão sujéitos os arrema- pad «jo que me remettam meia duzia de frascos.:—<O snr. conde Russell articipou 4 Eschola de Medicina pi Sp 7 pt: 
antes e 08 deseibte Fela çoê e estas tarefas achaim- = am da hos, pk Aragão ag epa «de RR ter recebido do consul de sua magestade em Manilla um officio otario TE pl o cholera Liverpool ” pr Trad génd à clio oi dé a Atena dos 
e patentes na secretaria d'esta direcção e no local rincipaes casas de pharmacia ade perfumari dede «tinha sido alli terrivel, e que o unico remedio eflicaz era a Chlorodine.» O vapor inglez— mem de Suits 'T reza A. 
os trabalhos todos os dias não santificados desde p 


ein (Lanceta de Londres do 1.º de dezeibro 'de 1864.) À VÁ 01 E Eras Aa br cap tão | ug at lo (4 9), 
rmstrong, à sahir —+ 


Cio apa] Rio 6 dE 15 Sul | 


a 
os contiansincioo r. Chao E RR Er fi m Passei de REDUZIDAS ' ul 
. - CEE, o L é, tó j 
A, assim como com Charles Fortim s O novo lúgre MENTOR 3, 
Fado dé Gir, sihé no dia 15'dô cor- 
C.', Reboleira n.º 65. Remy rente setembro. Recebe targa e 
dade Ee» sageitos, a pagar. aqui ou no; Rio 


pd, sm o Londres O 174") Grande, Tracta-se com Manoel de Souza fuera) 
À escuna susca— ATLAS—, eapi-| Reboleira n:º/19,:0u com Joaquim, pasta de Ma 
: tão Hallgyvist, classificada 3/; 1 1.,es-1 tos, rua dos Inglezes O mis cos o o (4A28 
F= em poncos dias e terá. potica REMO FT ser 


pt e 7 ga engujada. Para elrga teaeia-e Com é Comi Es poa Pernambuco . berma doer e 
PRIMEIRO BARÁTEIRO DO PORTO 


as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. As propos- Portugal. ioruunp st oniloé mi di AD (2320) 


tas-serão apresentadas no acto do concurso em car- 
ta fechada até 4 hora acima indicada e: escriptas 
pela fórma seguinte: , 

«O abaixo assiguado obriga- so À executar as 
obras da tatefa n.º... de... Uartapiigans ou 
obras de arte) entre os perfis. . «, à que ge re- 
fere o annuncio de... do onda mez, pelo “preço 
de... (por extenso). Data e assignatura do concor- 
rente (por extenso), declarando à sua profissão e 
morada. 


CUIDADO CONTRA AS FALSIFICAÇÕES.—O vice-chancelter, sir W. Page Woude dedlar 

o dr. J. COLLIS BROWNE era, sem res (A guma, o inventor da ij ra Ex Pa 

cos de 860 a 680 réis; não são verdadeiros os que não lovaren—Chlorodino do dr. 4. COLLIS 

BROWNE sabre. sello do goemo jogos. ) - 
Unico fabricante.J. T. DAVENPORT, 33, Great Russell Street Bloomsbury Square, LoblirosciPdt 

junto, em Madrid, Agencia Pranco- Eipenhola, Sordo, 31; a pe no spo ms dr rg dos snrs. 

Ferreira & Irmão, Bainharia, 77 e 79, (1887) 


T e ; Ria das Pes) e . 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) | 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica Di: - 
falas 672) 


OSÉ Beúhasdo Dins Ceralio e doltênidi José 
Dias Carneiro participam que: formaram entre 


Ro 


No caso de haver as licitações votbaês a que 
ge refere o $ 3.º do artigo 15.º das instrneções de 
19 de março de 1861, a diferença entre cada um 
dos lanços não será inferior a 13000 réis. » 

- Porto e secretaria da direeção do caminho de 
ferro do Minho, 81 de agosto de 1872. 


, TOK 
Saes, BAPHIRA—Ents . bareá à do dá u 
sr Lo Mo, saga ont ara Ea rir E NAS clnese, com confortaveis “esimodin (3 


Dias Carneiro & filhos, e hoje, por escripto parti, o pitão Húgenan, espera-se em poucos | n.º bo gate 


ô Agi E a. dotrinf mio el eb a vigorar ár 'eg- UEBA = 70 5 4 [7 RENA -— om Eh tratamento pá : Pato 
ofbsthotto Vi dita, (jo a ES ECIANDDO fi ch dedo “SEM COMPETIDOR. e | —Btockolmo “| iagõos tea Do tu ad Es 
4. Luciane 5. Carvalho. os Dias ' Carneiro, (& qual erá de Be tardo ED ee do (o doe à nº os E à 3 (esquina do Carregal) : E O brigie Bucco-= JOHNNY ca- E Barbosa Et ai mr parmjem! T erika 


“oq : O( 639): 


she 


dias para sahir com brevidade, 


“Casa 1 no Candal 


cul assa d ação social de C rol. + )-effectuado niti mnoctani x pato 
& o 0. FE AU» Tui ai o PoSUdar | 7 cimento, € + rem mio — apresenta: pr ss a spo elh proprias do Deusestahio à, dit vo putagaago Soro; é 26) er nam uco N yted 3 
É OO. SE uma boa casa com quintal, poço, Porto, 2 de setembro de ros — (4487) Dunuara fa resentar sempre o mais moderno e melhor sortimento, para con- PRE OU nto XE 
cer a pr cia de Beys numerosos freguezes, pa A ritito veleira baftá — SOUT 
etc. na rua do Monte n.º 33. Tracta-se com 0 que'pel E oa rj tada estalo tenção goéal, a eae: RS artigos). 90905 885 “E ambur; 0. o 


VANS =Lvai dah CombreviaDãs, Para eo + 


—, COSTUREIRAS “ 


uilino, e póde-se vêr todos os dias não santifi- La ad Ts ou giro Pt 
» Um-grande saldo-de fazendas para vestidos, sendo uma parte de ia lisas,.que s 97 A edcana sueca ALCYONE< “fa” e passagoirós) Rós quaes 6 air . 
nos o Ml tm Coin, pie: da Fonseca preeisa que saibam traba-16 des aça tia To Tr Corgre pêirintama pintos de diversas côres 44 e pondama Baetas) ' Raia birá até o dia 12: do proximo mez de o melhor re Fo o» Eerognd - 
QÃO Antonio de Almeida vendeu os seus esta- jhar em roupa branca 4/machina. - crepespara fatos de banho dé 550, 800, 850 e miúto superiores a 18200 e 18300 6 metro. Bom korti- 17 setembro. RS BN ções, tracta-sg toth 0 gain: eh ain Br . 
iara de loja de mienita, na rua do 1 88—rua do Ram jardisi = 19. mento de. faillea, Ee e setins em todas as côrea; foullards a a 450 [o pica e vellúdos aa ae é b o sébgdo Ú na rua de Bellomente n.º 27,829 
i 


E É 060) 


A rua da Paz nº 136 precisa- so de uma, 
W nheira gue poaph garantir ha. serviço e im) 
comportamento. . - (4415) 


“BIXAS DE SANGRAR 


Est AN CEZAS e hespanholas, de boa quatida 
pri preços a lbréis e a 20 réis, pás 
uma bixa; dita especial a 40 réis cada, uma por cen- 
to e milheiros mais barato, 
Vendem-se, praça da Batalha n.º 11. (3761) 


“Machinas de cos tura E cos para: vestidos de bjexépigad Guarda-soes Erioicod + pira homem e para ori mantas de renda À mta RIO de J: aneiro.. 


ieira de Castro ah, ova de. Cars, como 
consta da id A ja a jo fevereiro de 
el no o livro 2%, fr tá, “do notas do taijol rpm 
a OC DS Ej 9€ . (4 93) 


ota om 
QU UEM precisar de umã 'criada de todo e serviço 
de tima “casa para ir para-o Rio de Janeiro, 
mora na rua da Liberdade n.º 83, chama-se Maria 
Rosa Antunes. (4491) 


DO 
LUGA-SE o palacio da: Marqueza (na runide 
A: Cima de Villa n.º 21 a 29), que acaba de ser 


7 Para carga “teacta- 88 com. os gnatariop [777/7777 0, - 
À OL fes OS LaNE ' sm: da Eobolira mé = Pás 2 6 b FR UE 
do : 216), 1a =! DI A barca--DOURO-—, enpitdi gil. 
a Vas Petas rela fiasco moicanbig aa 
: 4 a, pinta TR Sa tera phnto Fast 
AS Cugajadas para pastos pás 
en elich es, apra dê Tô, Es» Enade 
Be Bode: Pon dos e exce Neato Eai 


ovI- 


a E se 
de o ed O 2 ei old E 
Saias de perca ea Conti a ter uma rica ee de É pego de lã e todas as ER eta obs Re a a 

) a Gute ito o dia 10 ET Def aa Bá - 
cas e de côres a 18600 e 28000 réis, e cortinados de c cambraia, bordados. Grande, var) 


mel Fi pod pregas, eos aptos lenços de, linho a à jar em 90 r E Rss 


A À 


4 vrá tráctar com C; J. Senior, a etu-se com Antonio José Mátiios & oa, [res BA 
do Maraba  esmenigr sdl Flores, bl, | (4401) 


18,6 ; 
proprios para toalhas » 850 o ra ditos lisos de 12,60 de largura para 14000, d e dt 
É a, 


“Obri ga — LIG tado 


SO WA a iv 


reparado. Trhcta -se na rua de Basta Catharina n.º 


110. 4497 MAM João do O', vai Bahir ris cota | 
ms vs (4491) PARA INDUSTRIA | n nided dai 3 VA ET a pedi .Be prom- ELA dei brevidade, Recebo jar dr as 
; à Pta para seguir viagem “navio do | coftitiisida ros apagar aqui ou no Pará, aos 
“Em Leça a Palmeira Dos bem, mr onheei Jos: fabricantes. inglezes ngpsass eia a dinheiro serão beneficiadas com aos desconto lo b por conto dos preços os ido 7 . primeira ordem q tem “os mais bellos quaes gorante: O melhor tractamento e; bons: coin- 
ENDI um quintalão todo: murado, com 2 e 


sm . 


da mem O CSPRÇOROS commodos para passagei- | modos.; Tracta-se com Antonio José Martina, & Ca, ne 
9 todas às classes, inclusivê camarotes. para | rua das Flores n.º51 onypapa José J ap guio das | 
o "da rôa, oferecendo, optimo tractamento Dara Neves & Hilhos, em. Lis boa... | (407). 


-Recommendamos “especialmente o saldo das chitas a 100 réis o metro e -o Flo TR & 180 
todos. ÁÃos snrs, prásagéitos roga-se o favor de y 
têm quanto antes lega 


réis o metro. 
m & 7 - PORTUGA “+ Cs ni 80À Mar 6 abs NESTE E UI 3 ii EH É DIM asi NO 
Ae | 1 ) apresentarem. cup plssaiporiás, re Ae do EA + vio “0 Epi, Si pra | 
Ro 


 lregadores de store da os conhecimentos da sua || BE, go pataçhor AM s 
ag (Ena qt 4 E 


rompto. oo Meio a algt 


48,4 Rep osi 08 (290 pulmos) de frente.para « 
rua do Castel o e outros tantos dade a praia de ba- 


"JONES & 


AGENTE Forseca, RUA DO BOMJARDIM 
N.º 188140 


nhos, fica yisinho das propriedades de exc.mº dr. 
Moutinho; é allodial. Qiferece boa edificação para 
uma só ou mais propriedades, é em conta. Falla-se 
na rua do Arnado n.º 12, da mesma Fregueda, À y 


ASS de chegar novo sortimento- destas ma- 
unicas que podem satisfazer aos artis- 
tas alfnintes, chapelleiros, correeiros, colchoeiros, 


08 
ro por re quas) 


costureiras, Sapateiros e “gaspendeiras..A boa cons- ros Ye De mento 
F “Retratos da. familia real ris A Sed ad E E de di qo: a 3 Panté na sta: nã Austria e na Belgica. | ER Ni “Ri - d ig cuazan bla delÀ fentga o Passáros, porá pe ua tem cos) 
IRADOS durante 2 SUÁ estada n'esta cid , a: Pao O Arro egetal Lnffecieur, reparado com 0 muto -tulda é icbrites velme t commodos'é bom tractamento. uu perCoBA O 
T xendem-se na photographia Talbot, Bonito cc dt E Hates do bag jor uans superior a todos os xaropes depurativos e 1 de -Cosinheiro, de Salsn-parrilha, de:S arg 10 o Janeiro . | Ferreira/Dius Guimarães ná runidos Clerigos né 46; 


«A galera—NOVA FAMA: 2x r=vai| vi) Previnemises og mencebos que ainda não te 


— dos 4 retratos B00 réis —Re- JE 
dim n.º 145. —Preço dos 4 retratos réis. — Re à EE o PA com muita brevidade, | nham sido recrutados que, para, msi Pora pão 


ete. Suppre o oleo de figndo de bacalhau, o na e e anti-escorbutico, as:essencias de salga- arrilha, bem 
mettom-se pelo correio a quem mandar 0 seu impor- $ 


Grande sortimento “de agulhas e accersorios f como to os 0s'outros preparados, qué teem por se o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil aligestão 
, 


te em estampilhas. . — — (3815) para sia GRATIS Ne paladar e 20 olíneto, este arrobe é recommend: ado pelos niêdicos, de todos | 08 Puizes, para ] | rem noP ad géiros Ho fo fes e o é necessaria a fiança) spo) po «o (4427) ; 
E «2 RI get ENAP ( NDAZAM ; JUIZ SUP OD É 6 Ir | 
MA senhora ingleza- (catholica) residente ha fi E e Es dá AMA beliches REA a de prôa, oferecendo para todos |. É ! e BEa 5 » O 
“annos n'esta cidade como mestra interna em Impigens — Tinha Eserofulas Tumores —Ulspras-i. Escorbuto — | Jtitiao tractamento. ceebe erro e passageiros a | a QU Lisboa. BISTEDAME 2002 - | 


So E O RAR» degenerada — Fluxo branco á o 
Todhs estãs doenç: 18 provéém 'de uma causa interna; não ha pois razão alguma â a com Sogres Irmãos, no largo do Correio n.º 7, SAN 
ellag se tai ad com ig an ; sn lgum: puts 1 ro, (defronte da fonte dos Ferros Velhos. (4353) | RE ad pa ou o pet E era, 
' ste narrobe cura, sobretudo, as doenças syE hiliticas, tanto “ê primitivas, coro. fis dêcu NO E GATEÇGAI CIPA 
ou terciariás. Algumas vezes, esta ultima especie gsobrevem 90 annos depois dos primeiros Fel misma o Bahia . atsgarsaT ” 3, Cia do Muro do Meir pi Bu Ea da 
— > — 


loav sahinl! 
pa RS e foi cio arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. Ro AioiT a ata uia: brevidade x - - Responsavel] N. 8. Carqueja. . 
Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr., Girandeau de, Fe rp, pm ng com o egizado- | Fada 
SA EE DO CO 


Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. sé Lopes Fernandes, rua de Behomen 
+ 
(8724) 10 —Bus ds Forraris—108 


“PENHORISTA 
 533—-RUA DO BOMJARDIM— 533 
"CASA — Boa fé barateira — continha a 


| cáiicar dinheiro sobre garantia de quuesquer 
objectos, juro barato. Ê (4972) 


de sala para ir para Espinho para uma fami- ENDE-SE uma morada de: cosas sita ná e 
lia d'esta cidade. Para tractar rua do Campo Pe-| Wi do Bomfim n.º 805. Tracta-se'com Rodri - 
queno n.º 34. 4495) Itonió Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. (8450) 


algumas das principaes casas, deseja uma nova si- 
tuação na mesma capacidade para o que póde dar 
as melhores referencias. Dirigir-se em carta fecha- 
da com as inicines e ruR da Fabrica n.º 57. 
(4494) 


TS SOR RR — E ES 
pro TSA-SE de uma cosinheirá ede uma eriada 


rar n hi n'aquelle porto, pari 6 que se tra 


No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto. (58) Ito no 27 e 29. 


-— 


